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“Não existe opinião pública, existe opinião publicada” (Churchill,1874-1965)



RESUMO

A análise política sobre o governo da presidente Dilma Rousseff será apresentada tendo como base 
as opiniões de mídias sociais que se manifestaram na época dos acontecimentos de forma a fazer  
uma  análise  crítica  de  publicações  e  informações  repassadas  à  população.  Para  alcançar  a 
efetividade do que foi proposto escolheu-se a metodologia bibliográfica e documental, o que engloba 
livros, artigos e mídias de massa num geral, inclusive eletrônicas. A análise dos diferentes veículos de 
comunicação  se  torna  relevante,  principalmente  quando  se  leva  em  conta  o  contexto  midiático 
brasileiro que tem demonstrado pela predominância do financiamento de elites econômicas e políticas 
e dos grandes grupos de mídia tradicionais para promover o direito à informação e à comunicação. 
Por fim a pesquisa, através da análise das fontes citadas, identificou que é visível como as mídias  
interferem nos diversos meios sociais de forma a manipular a opinião pública sem que o público-alvo 
saiba que suas ações são inconscientes de conteúdos e informações apresentadas.

Palavras-chave: Dilma Rousseff. Manifestações. Mídias. 



ABSTRACT

The political analysis on the government of President Dilma Rousseff will be presented based on the 
opinions of social media that were manifested at the time of the events in order to make a critical  
analysis of publications and information passed on to the population. To achieve the effectiveness of 
what was proposed, the bibliographical and documentary methodology was chosen, which includes 
books,  articles  and  mass  media  in  general,  including  electronic  ones.  The  analysis  of  different 
communication vehicles becomes relevant, especially when taking into account the Brazilian media 
context,  which has been demonstrated by the predominance of funding for economic and political 
elites  and  large  traditional  media  groups to  promote  the  right  to  information  and communication. 
Finally, the research, through the analysis of the cited sources, identified that it is visible how the 
media interfere in the various social media in order to manipulate public opinion without the target 
audience knowing that their actions are unaware of the content and information presented.

Keywords: Dilma Rousseff. Manifestations. media.
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INTRODUÇÃO

O ano de 2016 foi vivenciado como um momento histórico no Brasil. Diversos 

acontecimentos que pouco a pouco culminaram em grandes manifestações de rua 

em todo  o país, manifestações estas as quais ainda hoje chama sua atenção em 

virtude das particularidades e ocorridos que corroboraram em um cenário que beira 

o  caótico,  mas  que ao  mesmo tempo demonstra  requintes  de um planejamento 

maquiavélico que resultou enfim no impeachment da primeira presidenta do país, 

Dilma Rousseff. No começo deste processo, a imprensa já anunciava seu fim, ou 

mais precisamente, sua finalidade:

[...] Depois das manifestações históricas de ontem por todo o país, o recado 
da população está claro: basta! O dia 13 de março de 2016 entra para a 
História do Brasil como a data das maiores manifestações populares jamais 
registradas.1

Ao observar a atuação da mídia nos fenômenos políticos e sociais, podemos 

dizer que a imprensa tem assumido uma conduta hegemônica, nos diálogos entre 

governos e o público em geral. A expansão das redes de comunicação nos últimos 

anos  representa  um  novo  impulso  para  a  atuação  política  dos  meios  de 

comunicação.  A  estreita  relação  entre  a  mídia  e  os  acontecimentos políticos 

brasileiros é bastante conhecida, e existe uma prática do meio mediático de pautar 

as ações políticas e manifestar suas predileções eleitorais através de seus veículos 

de comunicação como estratégia para influenciar a dinâmica eleitoral e os rumos 

dos governos, em (des)favor de um ou mais interesses políticos. Em contrapartida, 

em muitas  das ocasiões os  próprios  políticos  são os  donos das concessões de 

televisão e rádio, o que passou a ser denominado de “coronelismo eletrônico”.2

O aumento do uso de ferramentas tecnológicas trouxe mudanças na forma de 

comunicação não só dentro das fronteiras nacionais, mas também na forma como 

elas passam a se relacionar, inclusive no desempenho diplomático. Nesse contexto, 

as  novas  tecnologias  de  comunicação,  as  (novas)  mídias,  conquistaram  uma 

1 GUROVITZ,  Hélio.  Game  over,  presidente  Dilma.  In.  O  Globo,  Rio  de  Janeiro,  2016.  Disponível  em: 
http://g1.globo.com/mundo/blog/helio-gurovitz/post/game-over  presidente-dilma.html.  Acesso  em:  20 
jan.2022.
2 RODRIGUES, Theófilo Machado. O papel da mídia nos processos de impeachment de Dilma Rousseff (2016) e  
Michel Temer (2017). Contracampo, Niterói, v. 37, n. 02, pp. 37-58, ago. 2018/ nov. 2018.
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posição importante nas questões relacionadas à resolução de conflitos devido ao 

seu poder de mobilização de massas e influência sobre a opinião pública.3

No Brasil, considera-se que a chamada opinião pública surgiu pela introdução 

da imprensa em 1808, com a chegada da corte da Família Real, que, ao criar um 

"espaço de crítica  pública",  sustentou debates  políticos  de ideias,  principalmente 

com o processo de independência. Segundo Vieira (2015), esse espaço público foi  

se  formando  a  partir  das  opiniões  políticas  que  se  distinguiam  dos  governos, 

ganhando certa autonomia e criticidade.

Segundo  Marco  Morel  (2015)  a  “[...]  opinião  pública  era  um recurso  para 

legitimar  posições  políticas  e  um  instrumento  simbólico  que  visava  transformar 

algumas demandas setoriais em vontade geral”.  Durante o século XIX, na Rússia, o 

Czar Nicolau I,  imperador da Rússia, exercia censura e outros tipos de controles 

sobre a educação,  a  imprensa e as  manifestações da vida pública,  chegando a 

aprovar a criação de um comitê de censura, que repreendia opiniões contrárias com 

um  alto  grau  de  severidade  e  com poder  ilimitado.  Qualquer  crítica  voltada  ao 

governo  do  Império  Russo  era  terminantemente  proibida,  inclusive  os  elogios. 

Apesar  de  ser  tratar  de  um  exemplo  extemporâneo,  é  possível  compreender  o 

período moderno quando se tratava da opinião pública, a possibilidade de circulação 

de opiniões, era mantida em segredo aos espaços de poder das monarquias desta 

época.4

 O  conceito  de  opinião  pública  surgiu  por  volta  do  século  XVIII,  e  era 

entendida como uma forma de questionar as relações de poder e de “[...] influir nos 

negócios públicos, ultrapassando os limites do julgamento privado”5, pois o campo 

político/estatal  passou  a  ser  criticado  e  esteve  ligada  à  ideia  de  “voz  do  povo” 

durante muito tempo. A expressão “opinião pública” surgiu nos dicionários a partir do 

ano  de  1890.  Contudo,  após  a  liberdade  política  do  Brasil,  essa  expressão  foi 

amplamente usada em literatura de circunstância e periódicos quanto feita  pelos 

ditos homens ilustrados.

3 CIRINO, Thais Emmanuelle da Silva; LEITE, Alexandre César Cunha; NOGUEIRA, Silvia Garcia. Mídia e política  
externa  brasileira:  a  diplomacia  midiática  na  crise  do  impeachment  de  Dilma  (2016).  Intercom: Revista 
Brasileira de Ciências da Comunicação [online]. 2019, v. 42, n. 1 pp. 57-71.
4 OLIVEIRA, Josemar Machado de Oliveira; OLIVEIRA, Ueber José de. Opinião pública na Europa e no Brasil: das 
origens da expressão à materialização tardia. Dimensões, [s. l.], v. 44, p. 10-43, 2020.
5 MOREL, Marco. Os primeiros passos da palavra impressa. In: MARTINS, Ana Luiza; DE LUCA, Tania Regina 
(Orgs.). História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 14-45.
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Nesse contexto, a mídia tem sido apontada como um espaço privilegiado para 

difundir  posicionamento  diante  dos  complexos  jogos  políticos  através  de  seus 

veículos  de  comunicação,  na  tentativa  de  traçar  sua  agenda  em  conjunto  com 

governos e outros agentes políticos, engajando um diálogo com as elites político-

econômicas  e  desempenhando  um  papel  estratégico  no  processo  de 

enquadramento,  moldando  a  cobertura  de  informações,  debates  públicos  e  o 

desdobramento de eventos políticos.6

A  cada  processo  eleitoral  no  Brasil  esbarramos  com  o  entrosamento  de 

diversas figuras políticas com a imprensa e durante o  impeachment  da presidenta 

Dilma não foi diferente. A mídia é uma peça importante da engrenagem do sistema 

político  numa perspectiva  geral,  independentemente  do local  e  da  circunstância, 

aquele que detém a informação e tem maior influência sobre ela tende a se sobrepor 

aos demais. A imprensa tem estado entre os principais protagonistas dos processos 

políticos, econômicos e sociais, cada um com seu peso político, mas estão todos na 

mesma trama e atuntes no jogo político.7 

De acordo com Nogueira (2016) o impeachment da presidenta Dilma Rousseff 

teria  sido  manipulado  pela  mídia,  devido  a  diversos  interesses  políticos  e 

econômicos,  que  de  fato,  intensificaram  a  crise  constitucional  no  país.  Dilma 

Rousseff foi condenada por acusações  de crime de responsabilidade, pela prática 

das chamadas “pedaladas fiscais”.  Nesse aspecto, houve muitas divergências de 

interpretação pela fragilidade da acusação que levou à conclusão de que “pedaladas 

fiscais”  não  constitui  crime  de  responsabilidade,  pois  a  violação  da  Lei  de 

Responsabilidade Fiscal (LRF) que caracteriza o crime contra as finanças públicas, 

não tem qualquer semelhança com os crimes de responsabilidade dispostos na Lei 

n°  1.079/50,  que  define  os  crimes  de  responsabilidade  e  regula  o  respectivo 

processo de julgamento.8 

Ao longo dos últimos anos já foram publicadas diversas obras que têm como 

foco a tentativa de explicar, compreender e refletir acerca dos fatos acontecidos no 

período do governo de Dilma Rousseff que acabaram por culminar no processo de 

6  GUAZINA, Liziane; PRIOR, Hélder; ARAÚJO, Bruno. Enquadramento de uma crise brasileira: o impeachment de 
Dilma Rousseff em editoriais nacionais e internacionais. Journalism Practice , [s. l.], ano 2019, v. V. 13, ed. 5, p. 
620-637, 6 nov. 2018.
7  MORITZ, Maria Lúcia; RITA, Mayara Bacelar. Mídia Impressa e Gênero na construção do impeachment de 
Dilma. Intercom: Revista Brasileira de Ciências da Comunicação [online]. 2020, v. 43, n. 2, pp. 203-223.
8  ALMEIDA, Adjovanes Thadeu Silva  de;  LIMA,  Vitória Thess Lopes da Silva.   Dilma Rousseff na imprensa 
brasileira: Da Reeleição ao Processo de Impeachment. Revista Encontros. Vol. 14, N° 26. 2016.
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impeachment.  Dentre estas obras é possível  destacar,  por exemplo  Brasil:  cinco 

anos de golpe e destruição (2021), O Golpe de 2016 e a Corrosão da Democracia  

no Brasil (2020), O Colapso da Democracia no Brasil: da Constituição ao Golpe de 

2016 (2019), Foi Golpe! O Brasil de 2016 em análise (2019), dentre diversos outros.

“Por  que  teria  sido  possível  afastar  Dilma  Rousseff  com  tão  frágeis 

argumentos?”9 Os livros aqui  citados têm como foco o trabalho de avaliação do 

cenário político deste período como um todo trazendo a premissa da elucidação dos 

fatos ocorridos e como um trabalho conjunto da oposição, juntamente com a mídia e 

empresários tiveram papel  de importante influência ante ao desenvolvimento dos 

fatos.

A primeira grande crise do governo Dilma Rousseff foi vislumbrada após as 

manifestações ocorridas em junho de 2013 no Brasil, conhecidas como "Jornadas de 

Junho". Tais manifestações, chamaram a atenção principalmente pela sua grandeza, 

inicialmente, em protesto contra o aumento da tarifa do transporte urbano. Criada a 

partir  de reivindicações do Movimento Passe Livre (MPL), que surgiu depois das 

“Revoltas do Buzu”10, em Salvador, em 2003 e “da Catraca”11, em Florianópolis, nos 

anos de 2004 e 2005. Portanto,  depois de certo tempo, as manifestações foram 

remodeladas e passaram a uma crítica ao governo petista e por um discurso de 

combate à corrupção. Depois que as tarifas foram baixadas, o “fim da corrupção” se 

tornou  a  bandeira  central  de  todo  o  movimento.  Essas  manifestações  foram 

responsáveis  por  desencadear  outros  eventos  posteriores,  como  as  revoltas  da 

Copa do Mundo. A midiática Operação Lava Jato também foi um forte agente para o 

processo de abertura do impeachment. De certa forma, esses episódios podem ser 

relacionados  e  tiveram  outros  grandes  desdobramentos  que  transformaram  a 

configuração política brasileira. 

As “Jornadas de Junho” chegaram a reunir, em apenas um único dia mais de 

um milhão de pessoas ocupando as ruas de 100 cidades, munidas de cartazes com 

9 NORONHA, Gilberto Cézar de; LIMA, Idalice Ribeiro Silva; NASCIMENTO, Mara Regina do (Orgs).  O Golpe de  
2016 e a corrosão da democracia no Brasil. Jundiaí/SP: Paco, 2020, p. 363.
10 A  “Revolta  do  Buzu”  ocorreu  entre  agosto  e  setembro  de  2003  em Salvador-BA,  protagonizada 
por estudantes.  A revolta popular  promoveu  bloqueio  de  avenidas  da  cidade  por  três  semanas 
em protesto contra o aumento da tarifa do transporte urbano (O golpe de 2016 e o futuro da Democracia 
no Brasil [recurso eletrônico] / Lyndon de Araújo  Santos, Marcus Vinícius de Abreu Baccega, Yuri 
Givago Alhadef Sampaio Mateus  (organizadores). — São Luís: EDUFMA, 2021.)
11 Mobilização da população na cidade de Florianópolis-SC contra o aumento das tarifas de ônibus urbanos, que  
fechou as pontes de acesso à ilha e durou vários dias, nos anos de 2004 e 2005. E foi um dos marcos do  
Movimento Passe Livre em nível nacional no Brasil.
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todos os tipos de correntes ideológicas, construídas simultaneamente na mídia e nas 

ruas.12 Devido a essas diferentes correntes ideológicas que foram ganhando força, 

diversos grupos ligados à direita irromperam e começaram a ganhar corpo e voz, 

sendo  os  principais  o  Movimento  Brasil  Livre  (MBL),  os  movimentos  Revoltados 

Online  e  Vem pra  Rua,  que  surgiram a  partir  do  ano  de  2013  com um modus 

operandi muito semelhante ao antigo IPÊS e IBAD, renovados do ponto de vista 

tecnológico, que conseguiram mobilizar milhares de pessoas para protestar contra o 

governo, tendo como objetivo o impeachment de Dilma Rousseff.13

Com a brecha aberta pela magnitude que atingiram as Jornadas de Junho, o 

ataque ao Partido dos Trabalhadores (PT) nas ruas e no Congresso Nacional abriu 

caminho para a ascensão de uma direita autoritária e o campo democrático ficou 

exposto.  Desde  então,  a  sociedade  que  estava  adormecida,  desde  “os  caras 

pintadas”, movimento estudantil da década de 90 que reivindicou o Impeachment de 

Fernando Collor  de Melo,  voltou às ruas dando sustentação a um rearranjo das 

forças políticas, tanto na rua, quanto as partidárias, no Congresso Nacional.14 

A  direita  brasileira  compreendeu  o  “espírito”  dos protestos  e  renovou  seu 

mapa de ação, até então limitado à lógica eleitoral, ao lobby e a uma política de 

confronto. As Jornadas de Junho mobilizaram, principalmente, as classes médias 

cujo espectro tinha sido ampliado nos Governos Lula e Dilma, como a chamada 

classe C e as classes altas que atenderam ao chamado de organizações sem lastro 

social ou institucional, originadas para intervir de forma direta no cenário crítico. O 

alvo dos protagonistas políticos de direita não era apenas o governo petista, mas 

também  a  esquerda  partidária  e  sindical,  juntamente  com  a  chamada  cultura 

esquerdista de uma forma mais abrangente.15 

Considerando essa problemática, o presente trabalho questiona sobre como 

os  diferentes  veículos  de  comunicação  da  mídia  brasileira  participaram  desse 

processo, não apenas fazendo a cobertura dos eventos, mas como teriam interferido 

no  desencadeamento  dos  acontecimentos.  Interessa-nos  interrogar  como 

12 CARLOS,  Eliana  Natividade.  A  mídia  e  as  manifestações  de  junho  de  2013:  uma  análise  de  produtos  
midiáticos. 2015. 97 f. Dissertação (Mestrado em Comunicação) - Faculdade Cásper, [S. l.], 2015.
13 OLIVEIRA, Caroline. Impeachment 5 anos: a relação entre junho de 2013 e a ascensão da extrema-direita:  
Como  a  extrema  direita  se  apropriou  de  manifestações  legítimas  contra  o  aumento  do  ônibus  e  feriu  a  
democracia. Brasil de Fato, São Paulo, 18 abr. 2021.
14 GROHMANN,  Rafael;  SOUZA,  Lívia  Silva  de.  A  midiatização das  jornadas de junho:  o  consumo na rede.  
Ciberlegenda, [s. l.], p. 134-143, 8 out. 2014.
15 TATAGIBA,  Luciana.  Entre  as  ruas  e  as  instituições:  os  protestos  e  o  impeachment  de  Dilma  Rousseff.  
Lusotopie, [s. l.], 2018, p. 112-135.
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construíram seus discursos, como abordaram esse processo, de forma a procurar 

compreender seus efeitos, como seus posicionamentos ideológicos influenciaram/ou 

procuraram  influenciar  sobre  as  manifestações  pró  e  contra  impeachment da 

presidenta Dilma Rousseff.

A  análise  dos  diferentes  veículos  de  comunicação  se  torna  relevante, 

principalmente quando se leva em conta  o contexto  midiático  brasileiro  que tem 

demonstrado  que  a  diversidade  e  o  pluralismo  têm  sido  objetivos  distantes  e 

caracterizado  historicamente  pela  predominância  do  financiamento  de  elites 

econômicas e políticas e dos grandes grupos de mídia tradicionais para promover o 

direito  à  informação  e  à  comunicação.  Assim,  existem  importantes  entraves  ou 

limites para o pleno estabelecimento da diversidade e do discurso democrático de 

informações no país.16 

Evidentemente, as inclinações históricas não explicam por si só as mudanças 

políticas contemporâneas. Isto é, não é nossa intenção discutir aqui as razões do 

complexo contexto político no Brasil, porém, é relevante identificar elementos para 

contextualizar  nossos  objetivos,  que  visam  elencar  os  fatores  que  levaram  ao 

desgaste do PT no cenário político, que culminaram no processo de impeachment 

de Dilma Rousseff. 

Pretendemos considerar outras variáveis para além do personalismo centrado 

no então ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva e as fracas habilidades do governo 

Dilma para atender às demandas da população e, sobretudo, dos grupos políticos 

tradicionais, e ao novo movimento social, além das acusações de corrupção e vários 

escândalos políticos que tornaram possível o desfecho do golpe. Esta fraqueza, é 

valido enfatizar, que se remete ao aspecto político da presidenta, a qual, por mais 

que detivesse competência técnica para o exercício de seu cargo, não detinha uma 

boa  desenvoltura  das  habilidades  sociais  e/ou  comunicativas,  o  que  por  vezes 

comprometia alguns discursos. 17 

Para a produção do trabalho foi  realizada a análise de textos jornalísticos 

como editoriais, matérias e reportagens de veículos de circulação nacional sendo 

eles, O Globo e o editorial da Carta Maior, sobre as manifestações contra o governo 
16 GUAZINA, Liziane; PRIOR, Hélder; ARAÚJO, Bruno. Enquadramento de uma crise brasileira: o impeachment  
de Dilma Rousseff em editoriais nacionais e internacionais. Journalism Practice , [s. l.], ano 2019, v. V. 13, ed. 5, 
p. 620-637, 6 nov. 2018.
17 LULA descarta Dilma em um possível novo governo: “Tem muita gente nova no pedaço”. [S.I.]: Uol, 
2022. P&B. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LssWaN9Iuvs. Acesso em: 20 nov. 
2022.

14



Dilma, tanto os veículos pró e contra impeachment, no decorrer do ano de 2013 com 

as  “Jornadas  de  Junho”  até  o  início  de  2016  com o “Fora  Dilma”.  Também foi  

abordada  a  posição  da  mídia  internacional  sobre  os  acontecimentos  e  sua 

repercussão mundial, através de uma análise qualitativa das matérias jornalísticas a 

partir do conceito de enquadramento18, relevantes para compreender a relação da 

mídia e política. Além do entendimento da construção de narrativas estratégicas pela 

mídia,  também  se  faz  relevante  a  observação  das  questões  de  gênero  que 

irromperam ao longo do processo, no tratamento recebido pela presidenta Dilma 

Rousseff,  durante  o  processo,  trazendo  à  tona  o  debate  sobre  a  violência  real 

concreta a simbólica enfrentada pelas mulheres no campo das instituições políticas. 

Para melhor apresentação dos resultados, a pesquisa será dividida em quatro 

capítulos.  No  primeiro  faremos  um  breve  histórico  da  imprensa  no  Brasil,  e 

falaremos sobre  o  poder  da  influência  da  imprensa sobre  a  opinião  pública.  No 

segundo capítulo, serão analisados editoriais do jornal o Globo e da Carta Maior,  

identificando-se como se deram suas coberturas jornalísticas a partir de junho de 

2013 nas “Jornadas de Junho” até o início de 2016 com as manifestações do “Fora 

Dilma!”.  O  terceiro  capítulo  trará  a  análise  comparativa  entre  as  coberturas 

jornalísticas  dos  dois  periódicos  e  suas  disparidades,  confrontando-os,  quando 

necessário, com outras coberturas jornalísticas da imprensa internacional. No quarto 

capitulo  é  voltado  para  a  discussão  acerca  do  movimento  da  mentalidade  das 

massas durante o período das manifestações, que até certo momento se indicavam 

tanto  quanto  desnorteados  e  gradualmente  foram  voltando  seu  foco  para  a 

presidenta, neste capítulo será desenvolvido como se deu esse processo e quais 

fatores  podem ter  influenciado  nesta  mudança  de  rumos.  E  na  última  parte  do 

trabalho, as considerações finais se volta para o foco de como se deu a narrativa da 

imprensa  neste  período,  identificando  o  papel  chave  que  estava  teve  para  o 

caminhar das manifestações, e como as abordagens que esta fez ao longo deste 

período foram determinantes para o  impeachment.  Nas considerações finais será 

feita uma reflexão sobre o processo de construção da pesquisa e dos resultados 

obtidos.

18 Considerações em torno de perspectivas do tema abordado, que servem para contextualizar a elaboração do 
texto.
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CAPÍTULO I: O SISTEMA MIDIÁTICO BRASILEIRO

Ainda que durante muito tempo a ciência política tenha negligenciado o poder 

de influência da mídia nos assuntos políticos, essa é uma posição insustentável na 

presença do mecanismo midiático no cotidiano da sociedade contemporânea. Os 

vários  veículos  midiáticos,  em  suportes  físicos  ou  digitais,  principalmente  o 

jornalístico,  constituem a principal  ferramenta de acesso às informações sobre o 

mundo político na atualidade. Assim, mídia e política estão em constante interação, 

uma se orientando pela outra.19 

O  surgimento  da  Internet  na  década  de  90  abriu  caminho  para  um novo 

momento para a mídia, culminando na expansão das redes de comunicação. Nesse 

período, ocorreram profundas mudanças nas manifestações sociais, decorrentes do 

acesso  e  exposição  às  novas  tecnologias  midiáticas  que  passaram  a  moldar  o 

comportamento.  As  novas  tecnologias  redimensionaram  as  relações  sociais, 

encurtando distâncias e trazendo agilidade na conexão de pessoas sem presença 

física. Tais mudanças tornaram a tarefa de fazer política mais complexa, sobre a 

influência  de  uma série  de  fatores  e  agentes,  incluindo a  imprensa e  a  opinião 

pública. A mídia passou a ganhar mais destaque nas discussões políticas devido à 

velocidade com que as informações se espalham e seu papel nas transformações e 

ações sociais.20

Entre  os  desafios  democráticos  enfrentados  pelos  países  capitalistas, 

caracterizados pela grande desigualdade social e de acesso à informação como o 

Brasil, está o perigo de que a centralização midiática limite os direitos dos cidadãos 

à informação, já que a produção de informações pode ser inferior à esperada, com 

menos diversidade e pluralidade de pontos de vista.21 

Os  jornais  no  Brasil,  cujos  primórdios  foram  tardios  se  comparados  com 

outros países Sul-Americanos foram marcados pelo conflito político e censura que 

atravessaram os séculos.  Em 1744, os jornais já circulavam no Peru; e na Colômbia 

19 MORITZ, Maria Lúcia; RITA, Mayara Bacelar. Mídia Impressa e Gênero na construção do impeachment de  
Dilma. Intercom: Revista Brasileira de Ciências da Comunicação [online]. 2020, v. 43, n. 2, pp. 203-223.
20 CIRINO, Thais Emmanuelle da Silva; LEITE, Alexandre César Cunha; NOGUEIRA, Silvia Garcia. Mídia e política  
externa  brasileira:  a  diplomacia  midiática  na  crise  do  impeachment  de  Dilma  (2016).  Intercom: Revista 
Brasileira de Ciências da Comunicação [online]. 2019, v. 42, n. 1 pp. 57-71.
21 BORGES,  Gabriela Silveira.  Pró ou contra impeachment:  análise de conteúdo sobre as manifestações nas 
capas do jornal O Globo. 2016. 99 f., il. Monografia (Bacharelado em Comunicação Social). Universidade de 
Brasília, Brasília, 2016.
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o primeiro apareceu em 1791. Enquanto no Brasil, o primeiro jornal surgiu em 1808. 

A data de sua fundação, assim como sua publicação marcou também o início das 

primeiras polêmicas envolvendo o jornalismo e a política. O correio Braziliense foi  

fundado em 1º de junho e em 10 de setembro nasceu a Gazeta do Rio de Janeiro, 

ambos no ano de 1808.22

Segundo  Hohlfeldt  (2008),  existe  uma  série  de  razões  pelas  quais  o 

jornalismo  teve  dificuldade  em  se  estabelecer  no  Brasil.  Algumas  delas  são 

claramente político-administrativas, como a natureza feitorial da colonização, reflexo 

da censura, a precariedade da burocracia estatal e o obscurantismo metropolitanos, 

as  quais  se  unem  a  outras  razões  culturais,  como  o  analfabetismo,  a  falta  de 

urbanização, ausência de tipografia e de universidades e do início das atividades 

comerciais e industriais.

Pode-se, portanto, imaginar que nem o Correio Braziliense e nem a Gazeta 

do Rio de Janeiro puderam contar com um apoio muito forte de assinantes. No caso 

do Correio Braziliense, é possível que, por se tratar de uma forma livre de censura, 

pois sua produção, edição e venda, era realizada em Londres por Hipólito José da 

Costa. Dessa forma, essas publicações chegavam clandestinamente e eram lidas no 

Brasil, mesmo tendo sua circulação e leitura proibidas, por fazer oposição à Coroa, 

contestando a política da época: 

O Correio Brasiliense, por ser o único periódico português do tempo que 
podia manifestar independência, porque se editava fora dos domínios reais 
e tinha à sua frente um homem de espírito desassombrado e clarividente, 
constitui  o  melhor,  senão  o  exclusivo,  repositório  das  falhas  da 
administração brasileira.23

O Correio  Braziliense  opinava e  criticava  o  Império  Português atuante  no 

Brasil. Até a queda do Império, o jornalismo de opinião no país se manteve, com as 

características do jornalismo desenvolvido no século XIX, dando maior destaque à 

informação.  Já no caso da Gazeta do Rio de Janeiro,  o  jornal  está diretamente 

vinculado a uma repartição pública real, ainda que composto por associados, que 

lucravam à medida que o jornal tinha uma garantia de assinaturas para patrociná-lo,  

as edições só eram publicadas após serem lidas pelos Condes Unhares e Galveias,  

22 CAUDURO, Douglas Hinterholz. A opinião do Estado de S. Paulo nos impeachments dos presidentes Fernando  
Collor  de  Mello  e  Dilma  Rousseff. 2018.  Dissertação  (Pós  Graduação  de  Comunicação  Social)  -  Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, [S. l.], 2018.
23 SODRÉ, N. W. História da imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1999, p.21.
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participantes  da Junta  Censória  da  Coroa.  Assim,  seus textos  nunca noticiavam 

queixas contra a Coroa, e teve seu término com a Proclamação da Independência 

em 1822. Sodré (1999) retrata bem sobre a Gazeta do Rio de Janeiro: 

Por meio dela só se informava ao público, com toda a fidelidade, do estado 
de saúde de todos os príncipes da Europa e, de quando em quando, as 
suas páginas eram ilustradas com alguns documentos de ofício,  notícias 
dos  dias  natalícios,  odes  e  panegíricos  da  família  reinante.  Não  se 
manchavam essas  páginas  com as  efervescências  da  democracia,  nem 
com a exposição de agravos. A julgar-se do Brasil pelo seu único periódico, 
devia  ser  considerado  um  paraíso  terrestre,  onde  nunca  se  tinha 
expressado um só queixume.24

É  notório  que  o  jornalismo  tem  um  impacto  direto  no  direcionamento  da 

construção  da  opinião  pública  acerca  de  diversas  temáticas,  ressalta  como  o 

jornalismo,  em  especial  quando  se  traz  como  foco  a  abordagem  de  temáticas 

polarizadoras são capazes de impactar de forma direta na perspectiva da base25.

Algo  que  se  mostra  eficiente  em  1816  tanto  quando  em  2016,  onde  a 

narrativa fugia da imparcialidade comumente associada a visão jornalística. Moraes 

(2013) aponta que por mais que os jornais tentem fugir desta associação com ideais 

bem definidos, em especial com relação à política, nestes períodos denotados, os 

meios jornalísticos apontava tópicos que tinham como intuito direto a crucificação da 

forma com que era conduzido o governo naquele presente momento26.

Ainda período Colonial,  surgiram no país mais de 50 jornais, com duração 

efêmera na sua maioria, A impressa brasileira nos seus primórdios foi marcada pela 

oposição, o oficialismo e a censura. A imprensa Régia publicou em 1811, a primeira 

revista carioca, chamada O Patriota. No mesmo ano, no estado da Bahia, surgia a 

Idade de Ouro do Brasil, moldada no mesmo contexto da Gazeta do Rio de Janeiro 

e defendia o absolutismo, criada para neutralizar o material com opiniões contrárias 

a  Portugal,  que  chegavam ao  Brasil  com a abertura  dos  portos.  Na  Gazeta  as 

notícias  políticas  sempre  eram  apresentadas  de  forma  singela,  anunciando 

simplesmente  os  fatos,  sem contrapor  quaisquer  argumentos que tendessem de 

forma direta ou indireta a dar qualquer inclinação à opinião pública.27

24 Ibidem, p.20
25 TRAQUINA, Nelson. Teorias do Jornalismo. 2. ed. Florianópolis: Insular, 2005
26 MORAES, Denis de. Mídia, poder e contrapoder: da concentração monopólica á democratização da 
informação. Rio de Janeiro: Boitempo editorial,2013. p. 53- 70.
27 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Imprensa e História do Brasil. São Paulo: Contexto/ EDUSP, 1988. p.?
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A censura que se iniciou com a Imprensa Régia, e foi marcada pelas punições 

e pelos chamados crimes de imprensa, teve fim em 1821. No entanto, já tinha sido 

amenizada seis anos antes, em 1815, quando já era permitida a publicação livre de 

letras  de  câmbio,  convites,  anúncios  e  outros  papéis  semelhantes.  Com  essa 

possibilidade, a liberdade de imprensa permitiu o surgimento de diversos jornais no 

Brasil. Muitos deles buscavam mobilizar (ou construir) a opinião da Colônia contra a 

dominação  de  Portugal.  Por  outro  lado,  existiam  os  jornais  que  procuravam 

combater essa ideia, apoiando a dominação portuguesa. Nesse período, a imprensa 

se apresentava explicitamente de forma doutrinária, colocando as informações em 

segundo  plano.  Outro  aspecto  marcante  desse  período  era  a  presença  de  uma 

linguagem violenta. Um dos periódicos que utilizavam esse tipo de linguagem era A 

Malagueta.  Seu  redator,  Luís  Augusto  May  foi  espancado  e  teve  suas  mãos 

aleijadas, por tecer críticas ao Ministério Imperial liderado pelos irmãos Andradas.28

Em 1821,  nascia o precursor  dos jornais  informativos  atuais,  o  primeiro  a 

publicar notícias do cotidiano, sem a tendência doutrinária explícita, o Diário do Rio 

de Janeiro. Seu conteúdo abordava notícias sobre furtos, assassinatos, espetáculos, 

diversões,  leilões,  correio,  anúncios  de  venda  de  escravos,  informações 

meteorológicas, compras e vendas, achados e aluguéis e circulou até 1878. Após o 

fim da  Gazeta do Rio de Janeiro,  em 1822, surgiram vários jornais da Imprensa 

Áulica.29

Com a Independência, a imprensa intensificou a luta pela normalização da 

vida  política  no  Império,  pregando  ordem,  liberdade  e  respeito  à  Constituição, 

influindo no curso dos acontecimentos. Portanto, o fim da censura não impediu que 

a Corte tentasse manter seu domínio sob a Colônia, fazendo o uso da imprensa.  

Para cada jornal  que nascia na oposição,  surgiram muitos outros combatendo a 

Independência.

Existiram  também  os  pequenos  Jornais  no  período  da  Regência,  que 

apresentavam as reivindicações de grupos sócio-políticos regionais dissidentes da 

ordem imperial centralizada no Rio de Janeiro. Esses periódicos foram denominados 

de Pasquins, provocando uma agitação às lutas políticas. Seu conteúdo expressava 

o ardor dos grupos em divergência. Havia uma verdadeira guerra de palavras entre 

liberais e conservadores, usando os pasquins que tinham uma duração muito curta. 

28 SODRÉ, Nelson Wemeck. História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1999, p. 323.
29 CAPELATO, Maria Helena R. Imprensa e História do Brasil. 2. ed. São Paulo: Contexto;Edusp, 1988.
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Aproveitando-se disso, a imprensa conservadora que tinha uma vida mais longa, 

fazia  guerra  abertamente,  refletindo contradições políticas  e  sociais,  influindo no 

andamento dos acontecimentos, sendo alguns deles o Diário de Pernambuco (criado 

em 1825 e que existe até hoje), o Correio Paulistano e o Jornal do Comércio, entre 

outros.30

A primeira metade do século XIX foi marcada pela consolidação do Império e 

a imprensa política, que era representada, principalmente, pelos pasquins, e que 

acabou se enfraquecendo. Devido à organização urbana que começou a se formar, 

a  imprensa  retratou  todas  as  transformações  da  época  que  foi  marcada  pela 

conciliação, com o esmorecimento das lutas partidárias, passando a predominar um 

jornalismo conservador, que atraía seus leitores por meio de folhetins, que tinham a 

participação de escritores da época, como José de Alencar. Começava a crescer a 

imprensa abolicionista e surgiam os primeiros jornais com ideias republicanas, que 

se deram, pelos jovens de famílias ricas que estudavam na Europa e voltavam ao 

Brasil com novas ideias, que defendiam a República e a libertação dos escravos, 

tornando o movimento abolicionista cada vez mais forte e conquistando seu espaço 

na impressa.31

Durante  a  Primeira  República  foi  fundada  a  Associação  Brasileira  de 

Imprensa (ABI), que lutava pela liberdade de imprensa. E no fim do século XIX, a 

imprensa  artesanal  foi  sendo  substituída  pela  imprensa  industrial,  tornando-se 

empresa, deixando de lado o jornalismo individual. Em 1900, na consolidação da 

República, porém, ao virar empresa, a imprensa passou a ficar sob o domínio do 

Estado e do Capital.32

Após  a  Proclamação  da  República,  a  imprensa  ficou  incumbida  de 

conscientizar o povo de que não se tratava de uma ditadura militar, sendo que no 

governo havia mais participantes republicanos, do que militares, portanto, logo após 

as comemorações pela República, se renovavam as lutas políticas tumultuando o 

governo de Deodoro. A imprensa era diversificava, principalmente em São Paulo,  

como afirma Sodré:

30 CAPELATO, Maria Helena R. Imprensa e História do Brasil. 2. ed. São Paulo: Contexto;Edusp, 1988.
31 MOREL, Marco. Os primeiros passos da palavra impressa. In: MARTINS, Ana Luiza; LUCA, Tania Regina (Orgs.). 
História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p.2343.
32 SODRÉ, Nelson Wemeck. História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1999, p. 323.
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A grande imprensa fez do tema político a tônica de sua matéria - tal como a 
política era entendida e praticada na velha República oligárquica. O tema 
político neutraliza a influência literária, mas não permite ainda a linguagem 
jornalística, aquela que é específica, diferente da linguagem literária.33

Ocorreu uma transição da impressa entre o século XIX e o século XX nos 

grandes centros urbanos no Brasil.  O século XIX foi marcado pelo surgimento dos 

primeiros  jornais  impressos  que  abriram  um  espaço  para  refletir  os  novos 

comportamentos  sociais  e  a  revolução  industrial  nesse  período  possibilitou  a 

vertiginosa expansão dos jornais e a criação de novos empregos. Cada vez mais 

pessoas se dedicam a uma atividade que adquiriu um novo objetivo de fornecer 

informação, tendo foco nas propagandas de bens comerciais e não na política strictu 

sensu. 

Nesse  contexto,  Traquina  (2001)  explica  que  no  final  do  século  XIX,  o 

jornalismo se estabeleceu como uma atividade comercial. A produção dos jornais 

buscava uma maneira de se sustentar e aumentar as margens de lucro. A solução 

encontrada foi associar a publicidade aos produtos de informação, sendo assim, um 

misto  da  produção  e  distribuição  de  informação  amplamente  patrocinada  pelos 

anunciantes.

Marcondes Filho  (2001)  esboça algumas características dos dois  períodos 

que ele chama de primeira imprensa e segunda imprensa. A primeira imprensa, na 

opinião  do  autor,  corresponde  ao  ano  de  1789-1830,  e  é  caracterizado  pelo 

conteúdo literário e político, com críticas sobre a economia deficitária,  e quem o 

controlava era escritores, políticos e intelectuais. A segunda imprensa, do período 

entre  1830  e  1900,  conhecida  como  imprensa  de  massa,  marcou  o  início  da 

profissionalização dos jornalistas, a criação de reportagens e manchetes bem como 

o uso da publicidade e o fortalecimento da economia de mercado ampliaram os 

negócios,  nas  grandes  cidades,  destacando  a  relação  entre  jornalismo  e 

eletricidade,  pois  o  desenvolvimento  tecnológico,  permitiu  a  criação  de  novos 

aparelhos  elétricos  que  chegavam  ao  mercado.  Ao  mesmo  tempo,  ocorriam 

melhorias  no transporte  rodoviário,  fluviais  e  aéreo,  impulsionando as  mudanças 

cada vez mais rápidas do jornalismo.

Consolidou-se, nos últimos 50 anos, uma indústria moderna de comunicação 

de massa no Brasil, considerado o principal meio de informação e entretenimento 

33  SODRÉ, Nelson Wemeck. História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1999, p. 323.
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para  milhões  de  pessoas.  De  acordo  com  Miguel  (2000),  além  do  impacto  na 

representação  do  mundo  dos  consumidores,  a  mídia  tem sido  uma  participante 

direta  em períodos e  nos acontecimentos  importantes  de nossa história  política. 

Portanto, várias narrativas veiculadas são instituídas pelos meios de comunicação 

de  massa,  e  existe  um  forte  descontentamento  por  parte  dos  historiadores  e 

cientistas políticos pela influência da mídia sobre vários fatos políticos que sequer 

chegaram ao conhecimento da sociedade.

A ética profissional muito falada na imprensa é uma obrigação que afeta não 

só no âmbito profissional de quem age eticamente ou não, mas também a qualidade 

da mídia e principalmente a vida do destinatário. Segundo Cauduro (2018) a mídia 

não  deveria  agir  em  seu  próprio  benefício  ou  de  outrem,  pois  ela  é  uma 

representante  da sociedade.  “O jornalismo como serviço  público  fornecendo aos 

cidadãos as informações necessárias para votar e participar da democracia e atuar 

como  Defensor  dos  cidadãos  contra  possíveis  abusos  de  poder”34.  Portanto,  a 

responsabilidade da mídia é muito grande e precisa da democracia assim como a 

democracia precisa da mídia:

A questão ética do jornalismo numa democracia, entretanto, é uma questão 
comum às instituições democráticas e não somente à imprensa, ao rádio, à 
televisão, ao cinema. Ela deve estar na razão direta do próprio organismo 
social. Ela é necessariamente consequência e causa no comportamento da 
sociedade.35

O  jornalismo,  mesmo  antes  de  ser  nominalmente  conhecido  como  tal,  já 

exercia forte influência no modo de pensar e agir das civilizações antigas, contexto 

idealizador,  que  permanece até  os  dias  atuais. Não sabemos exatamente  quais 

foram as origens do primeiro  jornal  do  mundo,  mas os  historiadores  atribuem a 

invenção ao imperador romano Júlio César por meio da Acta Diurna, publicado por 

volta de 69 a.C., com o intuito de informar a população sobre os eventos políticos e 

sociais que ocorriam no império como campanhas militares e execuções. As notícias 

eram colocadas em grandes lousas expostas em local de fácil acesso ao público. 

Eles  se  tornaram o  primeiro  exemplo  de  jornalismo  na  história  da  humanidade, 

escrito  por  magistrados,  funcionários  públicos  e  escravos,  que  poderiam  ser 

34 CAUDURO, Douglas Hinterholz. A opinião do Estado de S. Paulo nos impeachments dos presidentes Fernando  
Collor  de  Mello  e  Dilma  Roussef. 2018.  Dissertação  (Pós  Graduação  de  Comunicação  Social)  -  Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, [S. l.], 2018.p,21.
35
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considerados os  primeiros  jornalistas  responsáveis  pela  coleta  de  informações e 

redação, sobre os atos governamentais e decisões do senado, além de notícias do 

cotidiano e fofocas sociais.

No Brasil, o jornalismo foi idealizado “para que formando a opinião pública, os 

mesmos a respeitem e a sigam”36. Atualmente a mídia passa a representar outras 

vozes que não a do interesse público. Desse modo, notícia e opinião não devem ser 

confundidas, pois as opiniões expressas da empresa devem aparecer somente em 

editoriais e artigos de opinião própria, assinados por colunistas. Como consequência 

lógica,  os  noticiários  se  manteriam  baseados  na  pretensa  neutralidade  da 

informação, com as opiniões expressas em espaços limitados e manifestando os 

interesses políticos, econômicos, comerciais e culturais, buscando assim, afirmar um 

consenso distinto na sociedade que expressariam o desejo da opinião pública. Para 

Almeida e Lima (2016), essa divisão teórica não se faz presente na mídia. Segundo 

os autores,

O  jornalismo  é  uma  atividade  de  autonomia  reduzida.  Isso  decorre  da 
ausência  de  regras  claras  de  produção,  de  proteção  contra  os  desvios, 
falsificações etc. quanto ao processo e produtos da atividade. A fragilidade 
dessas regras permite que o campo seja invadido pelo campo econômico e 
político,  com seus  interesses  e  regras  específicas,  desfazendo qualquer 
norma de produção midiática em constituição.37 

Nesse  aspecto,  é  possível  compreender  a  existência  de  uma  série  de 

complexidades relacionadas à atividade da mídia devido à sua limitada autonomia, 

se tornando permeáveis a diversos interesses, além de apenas informar os eventos. 

Sendo assim, a mídia acaba intervindo tanto na compreensão da diversidade de 

vozes da  sociedade,  contribuindo  assim,  para  que a  compreensão por  parte  da 

sociedade fique sujeita à sua influência direta, atuando como porta-vozes da opinião 

pública buscando influenciar a sociedade, a aceitarem as opiniões publicadas como 

expressão de suas aspirações38.

Segundo  Bloch  (2002)  “todo  conhecimento  da  humanidade,  qualquer  que 

seja,  no tempo, seu ponto de aplicação, irá beber sempre nos testemunhos dos 

36 Diário do Rio de Janeiro, n. 080019. 23 ago. 1822
37 ALMEIDA,  Adjovanes Thadeu Silva  de;  LIMA,  Vitória  Thess  Lopes da Silva.   Dilma Rousseff na imprensa 
brasileira: Da Reeleição ao Processo de Impeachment. Revista Encontros. Vol. 14, N° 26. 2016.p,111.
38 CAUDURO, Douglas Hinterholz. A opinião do Estado de S. Paulo nos impeachments dos presidentes Fernando 
Collor de Mello e Dilma Roussef. 2018. Dissertação (Pós Graduação de Comunicação Social) - Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, [S. l.], 2018, p, 21
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outros uma grande parte de sua substância”39 nos traz a questão sobre a relação do 

historiador e as ferramentas usadas para a investigação do passado, no intuído de 

garantir  o  saber  histórico.  A  mídia  sendo  considerada  uma  fonte  e  objeto  de 

pesquisa  para  conhecimento  de  fatos  históricos  do  Brasil,  tanto  para  essa  e 

gerações futuras, deve ser pautada na veracidade dos fatos de forma imparcial, ou 

ao menos esta é a premissa que se espera, ante a realidade dos fatos, é necessário 

extrair  das  mídias  as  ideias  que  estas  apresentam,  tendo  sempre  em mente  o 

caráter de imparcialidade, o qual é inerente do meio. 

Assim, é necessário a busca por informações midiáticas baseadas em fontes 

diversas,  a  fim  de  que  assim  seja  possível  extrair  a  síntese  dos  fatos  e  não 

simplesmente  a  perspectiva  que  um  ou  outro  veículo  de  imprensa  pretende 

apresentar.  Considerando  as  diversas  perspectivas  é  possível,  com  base  nos 

fragmentos extrair aspectos como as diferentes visões que estavam sendo pautadas 

na época analisada e assim analisar a história como um todo, inclusive identificando 

como seus efeitos impactaram para os moldes da atualidade. A função da mídia é 

informar  a  sociedade  para  que  ela  reflita  e  tenha  conhecimento  e 

consequentemente, levá-la a ponderar os fatos e elaborar seu próprio pensamento 

crítico. 

Desta  forma,  se  torna nítido  o  posicionamento  da imprensa em meio  aos 

ocorridos  do  período,  onde  até  mesmo  indivíduos  de  posicionamento  expostos 

publicamente contra o desenvolvimento do governo no momento, em especial ao 

longo  do  desenvolvimento  dos  protestos,  tinham  papel  de  influência  ante  ao 

conteúdo que era promovido pelas mídias, algo que certamente se caracteriza como 

sendo até mesmo uma panfletagem a favor do afastamento de Dilma Rousseff40.

Vale  ressaltar  que  a  atividade  da  imprensa  neste  período  foi  até  mesmo 

dualizada, onde era possível distinguir parte da impressa que se utilizava de ataques 

e levantamentos diretos contra o governo de Dilma Rousseff enquanto outros faziam 

apenas apontamentos sutis que promoviam, por mais que de forma mais branda, um 

sentimento de insatisfação da população ante a corrente situação do governo41.

39 BLOCH, Marc. Apologia da História, ou o ofício de historiador. 1. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002.
40 MIGUEL, Luis Felipe. O colapso da democracia no Brasil: Da Constituição ao Golpe de 2016, ed. 1, São Paulo: 
Expressão Popular, 2016. P. 120.
41 CAUDURO, Douglas Hinterholz. A opinião do Estado de S. Paulo nos impeachments dos presidentes Fernando 
Collor de Mello e Dilma Roussef. 2018. Dissertação (Pós Graduação de Comunicação Social) - Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, [S. l.], 2018, p, 21
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CAPÍTULO II: ABORDAGENS JORNALÍSTICAS SOBRE AS MANIFESTAÇÕES 

DOS VINTE CENTAVOS AO FORA DILMA

Diversos  eventos  marcaram  o  governo  de  Dilma  Rousseff,  podendo  se 

destacar como os mais lembrados, as manifestações de 2013, também conhecidas 

como “Jornadas de Junho”, a Copa do mundo e a Operação Lava Jato. Aqueles 

momentos-chave que nos ajudam a entender por que foi possível à opinião pública 

aceitar o processo de impeachment da presidenta Dilma. Esses eventos podem ser 

considerados os mais notáveis  para entender o processo. Retrospectivamente, as 

manifestações  de  2013  podem  ser  compreendidas  como  ensaio  geral,  para  as 

revoltas da Copa do Mundo. A operação Lava Jato foi um forte intermediário para a 

abertura do pedido do processo do impeachment. O que deixa visível que todos os 

eventos históricos podem ser relacionados, sendo estes abordados pelo historiador 

de acordo com o seu objetivo de pesquisa.

O Brasil foi surpreendido em junho de 2013, por uma série de manifestações 

replicadas em várias cidades, paralisando grandes centros urbanos e chegando a 

mobilizar  a  população  também  das  pequenas  cidades.  Sendo  consideradas  as 

maiores expressões populares desde as "Diretas Já", no ano de 1980, e do “Fora 

Collor”,  em  1992,  as  “Jornadas  de  Junho"  surgiram  da  reivindicação  contra  o 

aumento das tarifas do transporte público, que em seus estágios finais se difundiu 

em várias bandeiras ideológicas e menos pontuais.42

De um ponto de vista geral, as Jornadas de junho podem ser vistas como 

parte  de  um novo  curso  de  ação  coletiva  que  vem tomando  forma nas  últimas 

décadas. Métodos inovadores de organização e mobilização através de diferentes 

redes de conexão, usando a tecnologia da comunicação como um catalisador da 

vontade popular e que refletem um importante momento de movimento social que 

precisa ser mais bem compreendido. Um dos elementos-chave desse processo é a 

comunicação social. As novas mídias (mídias sociais e mídias móveis) e a mídia 

tradicional (mass media43 e jornais), têm desempenhado um papel importante. Elas 

42 INTERVOZES. Vozes silenciadas. Mídia e protestos. A cobertura das manifestações de junho de 2013 nos  
jornais  O  Estado  de  S.  Paulo,  Folha  de  S.  Paulo  e  O  Globo.  São  Paulo:  Intervozes  –  Coletivo  Brasil  de  
Comunicação Social, 2014.
43 Canais usados para distribuir informações a um grande número de pessoas, sem qualquer tentativa de 
personalização.
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funcionam como o placar para as vozes dos diversos atores que compõem a trama. 

No entanto, se a mídia é fundamental para mobilizar e expandir as manifestações, é 

importante  averiguar  a  forma  como  ocorreu  a  cobertura  da  mídia  e  como  os 

principais jornais do Brasil trataram do tema e sua repercussão.

Resumidamente, as manifestações de junho de 2013 devem ser entendidas 

como um fenômeno social e político complexo, sem causa ou determinante único. 

Em primeiro lugar, existe um histórico de carências e problemas na prestação de 

serviços  essenciais  à  população,  como  saúde,  saneamento  básico,  educação, 

segurança  e  transporte  público,  embora  nos  últimos  anos  os  indicadores  de 

desenvolvimento  humano  tenham  melhorado  significativamente,  estas  carências 

constituem  problemas  amplamente  compartilhados  em  diferentes  regiões, 

vivenciadas por muitos brasileiros em diferentes lugares e principalmente de classes 

de baixo poder aquisitivo. 

O programa de transporte público é, portanto, muito sensível, pois inclui não 

apenas a classe trabalhadora, mas também a classe média e mais especificamente 

o  segmento  estudantil.  O  movimento  pelo  passe  livre  rejeitava  o  conceito  de 

privatização e comercialização em que se enquadra a atual questão do transporte 

público  e  não  se  enquadra  nos  conceitos  de  direitos.  E  difícil  imaginar  a  livre 

circulação de pessoas nos espaços urbanos, seja por falta de transporte adequado 

ou  porque  a  maioria  da  população  não  tem  condições  de  pagar  esse  serviço 

essencial que deveria de fato ser tornado público.

As  Manifestações  de  Junho  foram,  inicialmente,  a  ampliação  de 

manifestações anteriores contrárias ao aumento das tarifas de ônibus, registradas 

em algumas cidades brasileiras, São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Natal, 

Florianópolis,  Salvador  e  Porto  Alegre,  mas  não  atingiram um alcance  nacional. 

Essas  mobilizações  não tiveram um impacto  ou  uma visibilidade  significativa  na 

mídia tradicional, porém, foram as bases para consolidar várias organizações, como 

o  Movimento  Passe  Livre  (MPL),  liderando  as  primeiras  manifestações  em São 

Paulo,  em junho de 2013,  contra  as  tarifas  do  transporte  público.  Estas  últimas 

desencadearam uma onda de manifestações por todo o Brasil. 
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2.1 AS JORNADAS DE JUNHO 

O começo da mobilização se deu na primeira semana de junho de 2013, em 

resposta direta ao anúncio do governo de São Paulo, Gilberto Kassab, do aumento 

nas tarifas do transporte público de R$3,00 para R$3,20, daí o nome “Revolta dos 20 

centavos”.  Seis  de  junho  de  2013,  foi  um  dia  importante  para  a  ampliação  do 

movimento,  pois o MPL convocou um ato na capital  paulista.  Neste momento,  a 

polícia militar impôs uma forte repreensão aos manifestantes, a fim de desobstruir as 

ruas interditadas e contra a reação dos ataques de manifestantes, também ocorreu a 

manifestação de autoridades públicas em apoio a ação da Polícia Militar e contra as 

manifestações. No dia seguinte ao início das manifestações, na edição do dia 7 de 

junho, o jornal O Globo já deixava claro a sua diretriz no processo de subjetivação, 

abordando a ação dos manifestantes, apontando-os como arruaceiros e vândalos, 

destacando a reportagem de capa com uma foto central de manifestantes ateando 

fogo  a  objetos  pelas  ruas  de  São  Paulo.  Na  página  4  enfatizava  que  os 

manifestantes colocaram barricadas pelas ruas, como também descreviam o caos, a 

depredação de bancas de jornais e a violência entre policiais e manifestantes que 

enfrentaram balas e bombas de efeito moral. 

No  entanto,  contrariamente  do  que  era  esperado  pelas  autoridades,  a 

supressão  pela  polícia  criou  um efeito  colateral  que  não  era  aguardado,  sendo 

assim, novas manifestações foram planejadas, nos dias 7 e 8 de junho de 2013, na 

cidade de São Paulo e com número significativamente maior, chegando a quatro mil  

manifestantes. Com uma repreensão policial muito maior e a repercussão midiática 

pelos jornais e redes sociais as manifestações começaram a ser apoiadas fora de 

São Paulo, inspirando outras cidades a se manifestarem contra o aumento tarifário 

que ocorria em outros municípios.
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Imagem 1: Capa O Globo edição 07/06/2013

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130607 07/

Junho/2013

No sábado, dia 8, O Globo cobriu a manifestação ocorrida no dia 7 de junho, 

em sua edição, intitulada “Grupo interdita ruas em novo dia de tensão em SP”, no 

subtítulo,  é  evidenciada  a  fala  do  governador  do  estado  de  São  Paulo  Geraldo 

Alckmin (PSDB) afirmando que “o vandalismo dos manifestantes era uma prática 

"inaceitável"”,  já  podendo  observar  o  começo  da  produção  da  sensação  de 

insegurança, ao dar ênfase ao relativo vandalismo acerca das reivindicações dos 

manifestantes. No início, a reportagem se esforça para anunciar a desmobilização 

afirmando  que  o  movimento  tinha  uma  quantidade  menor  de  manifestantes  em 

relação ao dia  anterior,  mencionando que havia cerca de cinco mil  pessoas.  No 

entanto,  conforme pode-se observar  a  reportagem anterior,  do dia  7,  do mesmo 

jornal, mencionava que as manifestações tinham entre duas e quatro mil pessoas. 

Por mais que seja difícil confiar na exatidão dos números registrados esse detalhe 

chama a atenção pela falta de coerência em relação as reportagens do jornal. Era 
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mais um desejo de que as manifestações diminuíssem do que uma demostração de 

fidelidade aos acontecimentos.

Ainda  na  mesma  página,  abordando  o  contexto  das  manifestações,  outra 

reportagem com o seguinte texto: “Após protestos coordenados, a ABIN44 eleva risco 

para grandes eventos”45. O que é lido no texto que é a agência que aumenta o risco 

da  "Perspectiva  de  segurança"  sem  detalhar  o  significado  dessa  informação, 

simplesmente jogando no texto a preocupações na cominação dos movimentos com 

partidos políticos e com a UNE (União Nacional dos Estudantes), com uma clara 

desconexão entre o conteúdo da reportagem com seu título.

          Pode-se perceber   pela análise dos dois primeiros dias de cobertura das 

manifestações pelo O Globo, há uma estratégia de poder, claramente reforçando a 

desqualificação  do  movimento  que,  segundo  o  jornal,  orientava-se  por  uma 

concepção utópica,  por  pleitear  medidas inalcançáveis  no  período,  com a “tarifa 

zero” no transporte público.

44 Agência Brasileira de Inteligência, órgão da Presidência da República, responsável por fornecer ao presidente  
da  República  e  a  seus  ministros  informações  e  análises  estratégicas  necessárias  ao  processo  de  decisão, 
segundo seu site institucional.
45 No mesmo período das Jornadas de Junho ocorria no Brasil a Copa das Confederações, evento organizado  
pela FIFA e preparatório para a Copa do Mundo, que ocorreria no ano de 2014.
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Imagem 2: Reportagem O Globo edição 08/06/2013.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130608 

A partir do dia 10 de junho 2013, as manifestações entram em uma fase de 

expansão para  outras  capitais,  como o Rio  de Janeiro.  Em poucos dias,  outras 

cidades também têm suas demonstrações contrárias, ganhando um foco nacional, 

só que agora não somente reivindicando o fim reajuste tarifário, mas pelo direito do 

uso  ao  transporte  público.  Conforme  as  manifestações  iam  aumentando, 

aumentavam também as ocorrências sobre as repreensões policiais,  passando a 

estampar as capas do O Globo por  vários dias,  sempre utilizando termos como 

"destrutivos", “vandalismo” e outras derivações para se referir aos manifestantes. A 
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grande  mídia,  em  um  claro  propósito  de  atribuir  um  contexto  político  de 

desqualificação  dos  movimentos,  chegando  a  ser  mencionado  de  forma  sutil  a 

associação  do  MPL  aos  partidos  de  esquerda,  sendo  que  o  movimento  era 

considerado independente, autônomo e horizontal, com o claro encorajamento dos 

leitores a associarem as manifestações aos partidos citados. 

Ao relatar eventos no campo político, as informações podem ser destacadas e 

enquadradas de formas diferentes, dependendo da orientação política e ideológica 

da mídia. Isso pode ser observado na Carta Maior em seu autonomeado “O Portal 

da Esquerda", ao abordar em seu editorial do dia 12 de junho, intitulada “A resposta 

é mais democracia”, sobre o elo histórico do Brasil e as manifestações. Escrevia-se 

que supor que elas seriam somente pelo aumento da tarifa de transportes público 

seria pura ingenuidade, mas era o estopim do saldo de perdas e danos ao longo da 

história do Brasil. O texto também ressaltava o relativo aumento abusivo das tarifas 

e a tragédia estrutural da cidade de São Paulo, e que o estabelecimento da ordem 

não se daria na base de cassetetes e pedradas, o que na verdade era o caminho 

para um desastre. 

Ainda no editorial, a Carta Capital saudava a vitória de Fernando Haddad em 

2012  na  eleição  municipal  e  defendia  que  ele  representava  o  resgate  para  a 

democracia na reconstrução de São Paulo, marcando um momento progressista, 

diante da deriva em que se encontravam os serviços e espaços públicos de elites 

predadoras,  tornando  a  cidade  de  São  Paulo  o  produto  mais  representativo  do 

capitalismo neoliberal brasileiro.
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Imagem 4: Cobertura jornalística O Globo edição 13/06/2013 – página 1, 2 e 3.
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130613

No entanto, as páginas 3, 4 e 5 da sessão “País” da edição do dia 13 de 

junho,  trataram inteiramente sobre o assunto.  O direcionamento da cobertura do 

jornal ficou óbvia ao se ler a página 3, onde a reportagem fala sobre a ameaça do 

MPL parar mais uma vez os centros de São Paulo e Rio de Janeiro. O que pode ser 

observado é a tentativa do jornal, mais uma vez como instrumento de conhecimento 

e informação, atuando na lógica sobre as relações e do poder que este exerce sobre 

as massas, tentando reduzir o impulso e a potência do movimento.

Ainda  na  página  3,  o  jornal  destacou  que  as  manifestações  provocavam 

“quebra-quebra” e que na noite anterior foram as mais violentas da cidade de São 

Paulo e danificaram 85 ônibus que tiveram as janelas quebradas e foram alvo de 

pichações. No entanto, apesar de todo o destaque da violência dos manifestantes e 

dos danos que alegam ter infligido ao sistema de transporte público, a empresa de 

transporte público da cidade de São Paulo, esclareceu que a operação permaneceu 

normal no dia seguinte. 

Em um período de menos de 24 horas os veículos foram consertados, o que 

mostra uma grande disparidade entre o que o jornal relata e o que aconteceu na 

realidade,  evidências  claras  para  criar  uma  sensação  de  insegurança.  Toda  a 

reportagem confirmava que a escolha dos alvos pelos manifestantes era simbólico e 

representava  os  emblemas  contra  os  quais  os  diversos  movimentos  que  se 

incorporaram às manifestações lutavam. É importante salientar a opinião formal do 

jornal, que enaltece a democracia como o “regime das liberdades” e apoia e legitima 

o uso da força policial pelo Estado contra os manifestantes, denominados pelo jornal 

como anarquistas e vândalos. 

Na página 4 da mesma edição do dia 13 de junho, a reportagem afirma que 

alguns participantes do MPL estavam ligados a movimentos estudantis e a partidos 

de  esquerda,  como  se  caracterizasse  uma  conduta  ilícita,  narrado  em  um  tom 

pejorativo pelo jornal,  além das falas de representantes do governo federal  e do 

estado de São Paulo, oponentes do cenário político nacional, ecoando as mesmas 

falas  usadas  pelos  vários  veículos  de  comunicação.   No  entanto  e  importante 

ressaltar  que a mobilização citada era contra os governos locais e não contra o 

Governo  de  Dilma  Rousseff.  A  página  5  concentra-se  nas  manifestações  que 
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ocorreram no Rio de Janeiro, e que parte dos manifestantes foram recrutados pelas 

redes sociais, sem se preocupar em explicar como seria possível o recrutamento 

pela  internet.  Também voltou  à  questão  dos  vínculos  com partidos  políticos  de 

esquerda e da revolta provocada pela juventude da classe média, que não perderia 

nada com o aumento das tarifas.

Em 14 de junho de 2013 o jornal  noticiava em sua manchete principal,  o 

agravamento dos "confrontos"  entre policiais  e manifestantes em São Paulo e o 

aumento no número de prisões ocorrido no dia 13. A notícia enfatizava o fato de que 

os  manifestantes  mais  uma vez  quebraram as  janelas  de  agências  bancárias  e 

vandalizaram prédios públicos. Pela primeira vez, desde que a cobertura começou a 

ser  feita,  o  jornal  tratava da brutalidade e a violência da polícia  militar  em seus 

esforços para controlar as manifestações. A capa da edição mostra duas fotos que 

retratam o contraste violento da polícia contra os manifestantes. Percebe-se que 

com as fotos escolhidas para ilustrar a capa do jornal a narrativa ganhou um tom 

diferente do que vinha sendo usado desde o início dos protestos, focando na ação 

violenta da Polícia Militar e não nos atos de vandalismo dos manifestantes. 

37



Imagem 5: Capas O Globo edições 14/06 e 15/06/2013.

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130614
        https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130615

Na edição de 14 de junho apresentada acima, Dilma Rousseff aparece numa 

charge  de  chico,  quadrinista  popularmente  conhecido  por  compor  charges  que 

buscam tecer críticas a diversos agentes de influência na sociedade brasileira, mas 

em especial,  na esfera política.  A charge traz a Imagem  da presidenta abatida 

devido aos últimos acontecimentos, procurando sugerir que ela estava preocupada 

com o índice de violência durante as manifestações contrárias a seu governo. No 

entanto ficou visível que se tratava de uma jogada estratégica política dos partidos 

contrários  ao  seu  que  tentavam,  naquele  momento,  associar  seu  governo  às 

questões até então relacionadas a decisões de governos locais.

Por sua vez, a edição do dia 15 de junho de 2013, do jornal O Globo trazia  

uma análise  das manifestações ocorridas  nos quatro dias  anteriores.  A capa da 

edição destacou que o prefeito da cidade de São Paulo, Fernando Haddad (PT), 

tinha  convocado  os  manifestantes  para  uma  reunião  para  negociarem  e  ainda 
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noticiou a ação desastrosa da Polícia Militar, coordenada pelo então governador de 

São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB). Nas páginas 3, 5 e 8 da edição, enfatizava-se 

a tentativa de diálogo entre Fernando Haddad e manifestantes, dando ênfase às 

ações opostas do governador, que optou pela atuação violenta da polícia contra os 

manifestantes, demonstrando claramente, a contraposição entre o PT e o PSDB, 

disputa  que  ainda  dividia  o  Brasil  desde  as  eleições  presidenciais  de  1994  até 

aquele momento. A violência policial atingia até mesmo jornalistas que cobriam as 

manifestações e a reportagem trazia as declarações das entidades de jornalismo 

condenando  a  violência  policial,  até  mesmo  contra  os  voluntários  de  uma 

organização  não-governamental  (ONG),  que  prestava  atendimento  a  pessoas 

feridas durante as manifestações.

Noticiava  ainda  a  repercussão  dos  flagrantes  da  ação  violenta  da  Polícia 

Militar  nas  redes  sociais.  Destacou  as  ações  de  vandalismo  ocorridas  na 

manifestação do Rio de Janeiro, e que a maioria dos manifestantes era composta 

por estudantes, e outra parte por militantes de partidos de esquerda, demonstrando 

mais  uma  vez  que,  naquele  momento,  a  imprensa  fazia  a  associação  dos 

manifestantes  a  partidos  políticos  de  esquerda,  como  uma  estratégia  de 

desqualificar o movimento. Destacou também a liminar concedida ao governador de 

Minas Gerais, Antônio Anastasia (PSDB), que impedia as manifestações, o bloqueio 

do  trânsito  e  ao  acesso  aos  serviços  públicos  durante  o  evento  da  Copa  das 

Confederações, indo contra o princípio da liberdade de manifestação garantido na 

Constituição Federal.

É  importante  mencionar  também  como  se  deu  alguns  debates  sobre  o 

aspecto da “liberdade de expressão”, que foi alvo de debate neste período. O que 

teve maior destaque por sua vez se tratou do julgamento realizado pela STF que 

teve  o  parecer  de  oito  votos  a  dois  na  improcedência  da  Ação  Direta  de 

Inconstitucionalidade  (ADI)  5136,  que  fora  proposto  pelo  Partido  da  Social 

Democracia Brasileira (PSDB) alegando inconstitucionalidade no 1º do artigo 28 da 

Lei 12.663/2012 (Lei Geral da Copa), que trata da liberdade de expressão nos locais 

oficiais de competição47.

47 COAD. Mantido dispositivo da Lei Geral da Copa sobre liberdade de expressão. Disponível 
em: https://coad.jusbrasil.com.br/noticias/125578604/mantido-dispositivo-da-lei-geral-da-copa-sobre-
liberdade-de-expressao. Acesso em: 24 dez. 2022.
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Segundo o que era proposto pelo partido, este paragrafo ia de contraponto 

direto com a proposição constitucional, criando medidas que limitavam a liberdade 

de  expressão,  toda  via,  a  prerrogativa  se  mostrará  futuramente  algo  que 

notoriamente se fundamentava na promoção da possibilidade do desenvolvimento 

de manifestações publicas em especial de concepção política e ideológica.
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Imagem 6: Cobertura jornalística O Globo edição 15/06/2013.

 
Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130615
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A  edição  ainda  faz  um  resumo  de  sua  cobertura  jornalística  sobre  as 

manifestações até  aquele  momento na página 18,  salientando,  que o jornal  não 

aplaudia as manifestações ou focava nas intenções eleitorais que acontecem nas 

ruas, e que é, indiscutivelmente o centro do descontentamento das manifestações. A 

posição  oficial  do  jornal  era,  claramente,  contra  as  manifestações,  chamando 

novamente os manifestantes de vândalos, anarquistas e rebeldes sem causa. Ao 

falar sobre as ações violentas da polícia, entra em contradição com as denúncias 

retratadas nas reportagens anteriores, legitimando o uso da força e todo “aparato 

bélico”, para a detenção ilegal de vários manifestantes, práticas comuns no período 

da ditadura, o que é proibido na lei atual.

Imagem 7: Página 18 - O Globo edição 15/06/2013.

 
Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130615
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Na capa  da  edição  do  dia  16  de  junho  de  2013,  do  jornal  O  Globo,  um 

domingo, não houve nenhum destaque sobre as manifestações. Mas na lateral da 

capa, uma reportagem com o título: “Tensão Urbana”, destaque para as reportagens 

sobre o tema dentro do jornal.  Na página 4, da seção “País”,  o colunista Merval 

Pereira começava desacreditando as lutas, chamando os protestos de difusos e que 

as reivindicações sobre o aumento das tarifas do transporte público seria apenas 

pretexto  para  a  manipulação  política  de  grupos  anárquicos  e  radicais. 

Posteriormente, na página 5, da mesma sessão, foi noticiado que as manifestações 

em Belo Horizonte,  contaram com a presença de cerca de 8.000 manifestantes, 

apesar  da  liminar,  ressaltando  a  manifestação  pacífica,  sem  confronto  entre 

manifestantes e policiais. 

Imagem 8: Página 5 - O Globo edição 16/06/2013.

 
Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130616

Durante este período das manifestações houve algo que se mostrou como 

ponto de forte destaque ao redor de todo o país. Parte dos manifestantes utilizavam 

a máscara adotada pelo grupo ciber-ativista denotado como Anonymous, bem como 

é possível visualizar na Imagem 08.

Esta máscara por sua vez é mais popularmente conhecida em função de sua 

inspiração direta no filme “V de Vingança” lançado em 2006. Mas ainda antes disto, 

este símbolo tinha surgido no início da década de 80, como composição da obra 

graphic novel intitulada da mesma forma que o filme,  “V de Vingança”.  Tal  obra 

trouxe uma perspectiva de uma personagem denominada como Guy Fawkes que na 

obra desempenha um papel fundamental em cena que reúne diversas pessoas em 

protesto por uma causa que o grupo julgava justa na trama.
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[...]  a  sequência  final  em que  aparecem milhares  de  cidadãos  reunidos 
vestidos como “V” e usando essa máscara. Isso é o Anonymous: pessoas 
anônimas reunidas com um mesmo propósito, de lutar pelo que consideram 
justo — seus direitos, por sua liberdade (especialmente a de expressão) — 
e se opor contra a opressão injusta exercida por governos e organizações.48

Nesta  perspectiva  surge  então  o  significado  do  uso  da  máscara  pela 

população neste período. Uma ideia que se difundiu pela internet e teve um valor 

simbólico análogo ao proposto pela história na qual a máscara teve como base. As 

pessoas reunidas de forma anônima, acreditam estar todas, independentemente de 

suas identidades, lutando por algo que julgam como o correto e justo.

Assim  acabou  por  se  difundir  ainda  mais  a  Imagem   da  máscara  da 

Anonymous que passou a ser identificada por todos como um símbolo da luta pelo 

que era correto no período, no caso, algo fomentado pela mídia se mostrava como 

sendo a retirada da presidenta Dilma Rousseff.

Na página 6, foi entrevistada uma universitária e integrante do MPL, chamada 

Mayara  Vivian.  O  jornal  dá  ênfase  à  profissão  de  garçonete  da  universitária, 

destacando isso no subtítulo e na legenda da foto da reportagem, em uma clara 

tentativa de desqualificar a estudante considerada pelo jornal, como uma das líderes 

do movimento, o que foi  negado pela jovem ao destacar um dos aspectos mais 

importantes  das  Jornadas  de  Junho:  a  despersonalização  do  movimento. Na 

reportagem, Mayara Vivian dizia que o que motivava as pessoas a aderirem aos 

movimentos reivindicatórios, era a aposta nessa luta, como uma forma de ter uma 

cidade mais justa e fazer valer seus direitos, explicando a caracterização da política 

das ações do MPL, em uma das poucas oportunidades em que os manifestantes 

tiveram voz na imprensa.

48 Trabalho apresentado no DT 06 – Interfaces Comunicacionais do XXI Congresso de Ciências da Comunicação 
na Região Sudeste realizado de 17 a 19 de junho de 2016.
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Imagem 9: O Globo edição 16/06/2013 - pág. 6.

 
Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130616

No dia 17 de junho de 2013, o jornal lançou luz sobre a repressão policial  

contra a manifestação realizada próximo ao estádio do  Maracanã,  local  de  uma 

partida de futebol pela Copa das Confederações, destacando que a manifestação foi 

pacífica,  porém  a  Polícia  Militar  agiu  violentamente,  usando  bombas  de  gás 

lacrimogênio e balas de borrachas contra os manifestantes. Ainda na mesma edição, 

na  página  3,  salienta  que  haveria  novas  manifestações  ao  longo  da  semana, 

portanto,  devido  à  repercussão negativa  das ações  militares,  o  governo  de São 

Paulo não colocaria a tropa de choque frente às manifestações e que brasileiros 

estavam indo às ruas em apoio às manifestações nos Estados Unidos e na Europa, 

e  que  uma  rede  formada  por  advogados  estava  se  reunindo  para  libertar 

manifestantes presos com apoio jurídico.
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Imagem 10: O Globo edição 17/06/2013 – página 1 e 2.

 
Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130617
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Imagem 12: O Globo edição 18/06/2013 - Páginas 3,4 e 5.
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130618

Importante aqui identificar novamente a aparição da máscara do Anonymous, 

o que indica como este símbolo de fato ganhou força ante ao período e a mídia 

inclusive  trazia  este  símbolo  à  tona  como  um  simbolismo  importante  das 

manifestações. Por mais que este simbolismo são fosse propriamente trabalhado 

pela mídia tradicional, em geral, ganhava muita força e visibilidade pela internet. 

Na página 3 desta edição, O Globo enfatiza que a manifestação do dia 17 de 

junho  de  2013  teria  sido  a  maior  das  manifestações,  até  então  pelo  aumento 

tarifário, e ainda destaca o comprimento da promessa do governador, de não usar a 

tropa de choque da Polícia Militar contra os manifestantes. Na página 4, o colunista 

Merval  Pereira  tecia  críticas  à  classe  política,  apontando  que  o  catalizador  do 

sentimento  de revolta  era  “a  descrença na democracia representativa”  e  que os 

jovens  de  classe  média  foram  os  responsáveis  pela  disseminação  das 

manifestações por todo o país. Esta era uma meia verdade: Quem de fato iniciou os 

atos foi  o MPL e outros movimentos representando a mesma pauta, os quais já 

lutavam  em  torno  das  questões  do  transporte  público,  mas  àquela  altura  dos 

acontecimentos, o movimento já tinha chegado a Brasília, os manifestantes “podiam 

ser qualquer pessoa”, e os objetivos poderiam ser os mais diversos. Já na página 5, 

retratou sobre a perpetração contra o prédio da ALERJ, agências bancárias, carros 

da Polícia Militar e outros estabelecimentos comerciais.

Essa edição em especial, representou uma mudança importante no rumo da 

abordagem dos acontecimentos pelo O Globo, antes considerando os manifestantes 

como  vândalos  e  rebeldes  de  classe  média,  aliados  de  partidos  de  esquerda, 

passando a destacar os atributos dos que manifestavam. Isso fica claro nas páginas 

6 e 8 da edição, intituladas “Tribos e convicções para todos os gostos em ato” e 

“Protestar,  ato  que  reúne  diferentes  tribos”.  Ao  constatar  que  as  manifestações 

estavam seguindo por novos rumos, novas cores, novos manifestantes e diferentes 

pleitos, que não se apresentavam até então, o que se pode observar é uma nova 

estratégia  de  abordagem do  jornal.  Essa  nossa  estratégia,  o  que  denomina  de 

“lógica da homogeneização, do espetáculo, e que nesta lógica, a mídia trabalha com 

dicotomias, binarismos, e com apenas ‘dois valores: o bom e o mau’”50.
50  COIMBRA, C. Operação Rio: O mito das classes perigosas: um estudo sobre a violência urbana, a mídia 
impressa e os discursos de segurança pública. Rio de Janeiro: Oficina do Autor; Niterói: Intertexto, 2001.
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O objetivo dessa estratégia é acabar com as alteridades, consequentemente, 

empobrecendo os discursos das partes,  impondo uma única maneira de pensar,  

sentir  e  responder a realidade,  e o jornal  O Globo vendo que as manifestações 

cresciam de forma exponencial, necessitava distinguir os pacíficos dos que atuavam 

de forma radical e violenta, conhecidos como “vândalos”, para o jornal associados à 

esquerda. Portanto, era preciso idealizar o sentimento de perigo e medo, pois “o 

medo  ao  outro  é  um  importante  mecanismo  de  controle”,  e  assim,  moldar  o 

comportamento dos manifestantes da maneira desejada51.

Imagem 13: O Globo edição 18/06/2013 - páginas 6 e 8.

 
Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130618

Na página 6, a edição trazia uma reportagem falando sobre a multidão de 

pessoas  na  manifestação  da  cidade  de  São  Paulo,  com  a  estimativa  de 

aproximadamente  65  mil  pessoas,  realçando  que  a  Polícia  Militar  apenas 

51 SCHEINVAR, E. A indústria da insegurança e a venda da segurança. Psicologia em Estudo. Maringá, v.19, n.3, 
p. 481-490, jul/set. 2014.
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acompanhou a manifestação, pois ocorreu de forma pacífica. E de maneira inédita o 

jornal destacava a participação de outros movimentos e grupos, além dos liderados 

pelo  MPL.  Na  página  7,  reportava-se  a  ação  dos  manifestantes  no  teto  do 

Congresso Nacional, cantando o Hino Nacional retidas vezes e gritando palavras de 

ordem conta a presidenta Dilma. Na página 9, com o título: “Redes sociais dão o tom 

da “revolta  do  vinagre”,  nome esse,  devido  os  manifestantes  encharcarem suas 

roupas com vinagre, como forma de proteção contra as ações da Polícia Militar, que 

laçavam  bombas  de  gás  lacrimogêneo,  falou  sobre  os  grupos  na  internet  que 

estavam orientando e mobilizando pessoas para as manifestações em todo o Brasil, 

e ainda comparou as manifestações no Brasil, com a “Primavera árabe”52, que lotou 

praças  e  ruas  nos  países  árabes.  Os  organizadores  orientavam  que  os 

manifestantes  usassem  roupas  brancas,  para  enfatizar  o  ato  pacífico  das 

manifestações. 

52 Primavera Árabe é uma expressão criada para designar a onda de protestos que marcou os países árabes a  
partir  do final  do  ano  de  2010.  Os  protestos  compartilharam técnicas  de  resistência  civil  em campanhas 
sustentadas envolvendo greves,  manifestações,  passeatas  e comícios,  bem como o uso das mídias sociais,  
como Facebook,  Twitter  e YouTube, para organizar,  comunicar e  sensibilizar  a  população e a comunidade 
internacional em face de tentativas de repressão e censura na Internet por partes dos Estados.
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Imagem 14: Páginas 6 e 7 da edição 18/06/2013.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130618

Na lateral da página 9, uma entrevista com Alessandra Aldé, cientista política 

e professora da UERJ53, dizia-se que o estopim para o início da grande manifestação 

em rede, foram as ações de repressão policial, principalmente, após a repercussão e 

transmissão dos abusos por parte dos policiais nas redes sociais, igualmente como 

ocorreram nas manifestações no Egito e Tunísia, em Nova York, nas manifestações 

do Occupy54. 

Ainda na mesma edição, na página 10, uma reportagem destacava a reação 

negativa dos manifestantes à presença de partidos políticos, fazendo a distinção, 

mais uma vez, entre militantes e manifestantes. Tal estratégia adotada não apenas 
53 UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro.
54 O movimento,  inspirado na Primavera Árabe,  não possuía  liderança e tinha como objetivo manter  uma 
ocupação constante em Wall Street, os manifestantes protestavam contra a desigualdade econômica e social  
nos Estados Unidos.
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pelo jornal  O Globo,  mas pela grande mídia hegemônica, de vincular os atos de 

violência e vandalismo aos partidos de esquerda, poderiam estar influenciando tal 

atitude por parte dos manifestantes.

Imagem 15: Páginas 9 e 10 da edição 18/06/2013.

Fo

nte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130618

No editorial,  na página 18, frisavam que a crise de representatividade dos 

partidos,  poderia  ter  estimulado  as  grandes  revoltas  do dia  17  de  junho,  o  que 

confirma que as manifestações mudaram de contraste, desde então. A mudança no 

tom  da  cobertura  do  jornal  nas  manifestações  anteriores,  denuncia  também  a 

parcialidade do periódico, quando destaca que as manifestações anteriores ao dia 

17,  eram formadas por  “estudantes e grupos anarquistas”,  com uma abordagem 

pejorativa  e  desqualificadora  das  reivindicações  do  MPL.  Assumindo  que  as 

manifestações ganharam outra dimensão justamente neste período do dia 17 de 
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junho de 2013,  e  que dessa forma,  o  foco da cobertura  jornalística  seria  outro, 

trocando a versão das manifestações como “tensão urbana”, para um “país que se 

mexe”,  com  uma  diversidade  de  pleitos.  Àquela  altura  só  não  havia  ainda  as 

condições políticas e psicológicas de enunciar o que o tempo mostrou ser óbvio: se 

as  manifestações  já  não  podiam  ser  qualificadas  pejorativamente  como  de 

esquerda,  elas já  eram um movimento de direita,  se  não eram progressistas,  já 

tinham se tornado uma onda conservadora que negava a política, os mecanismos da 

democracia, um terreno fértil para o fascismo. 

Imagem 16: Editorial páginas 18 da edição 18/06/2013

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130618

A mudança de tom anunciava que o movimento se aproximava do planalto. O 

editorial  do  Carta  Maior com  o  título:  “Carta  aberta  dos  movimentos  sociais  à 

Presidenta Dilma” do dia 18, se direciona diretamente à Presidenta Dilma em nome 

de diversos movimentos sociais  e  falava sobre a importância das manifestações 

para a democracia brasileira, ressaltando que mudanças eram necessárias e que o 

fenômeno dessas manifestações demonstrava a retomada da capacidade de luta 

popular.  Enfatizou  que  o  poder  das  manifestações  populares  possibilitou  os 

resultados eleitorais nos anos de 2002, 2006 e 2010, contra uma agenda neoliberal 

e  lutava  contra  a  burguesia  interna  que  em  disputas  das  políticas  de  governo 

impediu a realização de reformas estruturais importantes, como é o caso da reforma 

urbana e do transporte público.
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Em apoio às manifestações, principalmente protagonizados pela juventude, o 

Carta Maior admitia que esses atos mostravam a necessidade de enfrentar aos que 

impedem o  avanço  do  Brasil  em diversas áreas.  Mais  uma vez,  falava  sobre  o 

posicionamento  da  cobertura  jornalística  da  mídia  conservadora,  que  buscavam 

caracterizar  o movimento como anti-Dilma,  num discurso anticorrupção política e 

contra  os  gastos  públicos  e  a  outras  pautas  que  forçavam  para  o  retorno  do 

neoliberalismo, e ainda dizia: 

Diante do exposto nos dirigimos a V. Ex.a para manifestar nosso pleito em 
defesa de políticas que garantam a redução das passagens do transporte 
público com redução dos lucros das grandes empresas.  Somos contra a 
política  de  desoneração  de  impostos  dessas  empresas.
O  momento  é  propício  para  que  o  governo  faça  avançar  as  pautas 
democráticas  e  populares,  e  estimule  a  participação  e  a  politização  da 
sociedade.  Nos comprometemos em promover  todo  tipo  de  debates  em 
torno desses temas e nos colocamos à disposição para debater também 
com o poder público.55

Os signatários da carta salientavam a importância de uma reunião nacional 

em caráter de urgência, com todos as esferas de governo e todos os movimentos 

sociais, para um diálogo, a fim de encontrarem saídas para enfrentar essa grave 

crise urbana, e destacava o momento favorável diante as maiores manifestações do 

povo na geração atual, onde assinam diversos movimentos.

55 CARTA MAIOR. Carta aberta dos movimentos sociais à Presidenta Dilma. 18 jun. 2013. Disponível em: https://
www.cartamaior.com.br/?/Editorial/Carta-aberta-dos-movimentos-sociais-a-Presidenta-Dilma-/28837.  Acesso 
em: 28 fev. 2022.
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CAPÍTULO III: O DESENVOLVIMENTO DAS MANIFESTAÇÕES E RESULTADOS 

IMEDIATOS

A edição do O Globo no dia 19 de junho de 2013, destacava na sua capa que 

as tarifas de ônibus começaram a ser baixadas em algumas capitais,  porém, as 

manifestações  ainda  continuavam.  Ressaltava  que  pacifistas  e  radicais  se 

confrontaram na tentativa de invasão da prefeitura de São Paulo, e que a ação foi  

provocada por grupos isolados. Ganhava destaque na capa uma foto da avenida 

Paulista tomada por pessoas, anunciando a revogação dos reajustes das tarifas do 

transporte público. 

A página 4 trazia uma reportagem com o primeiro posicionamento público da 

presidenta  Dilma  sobre  as  manifestações.  Seu  subtítulo:  “Presidente  afirma  que 

Brasil  tem orgulho de manifestações e que governo ouve “vozes pela mudança”. 

Segundo  O Globo,  a  presidenta  Dilma  salientou  que  o  governo trabalhava para 

melhorar a vida da população, mas estava atento à voz das ruas, e reconheceu o 

repúdio nas manifestações à corrupção do país, e que o recado não seria apenas 

para  um governo ou um poder,  mas  para  todos os  governos,  o  Legislativo  e  o 

Judiciário. E que as manifestações comprovavam o valor intrínseco da democracia e 

da participação dos cidadãos em busca de seus direitos.

A  página  6  trazia  uma  grande  foto  em  destaque,  mostrando  carros 

depredados,  na  noite  anterior  no  ataque à  ALERJ,  na  legenda da foto,  o  jornal 

qualificava os atos como sendo obra de vândalos e que a ALERJ gastaria cerca de 2 

milhões de reais para recuperação do prédio. O destaque dessa reportagem, é que 

diversas pessoas que participaram das manifestações de forma pacífica, foram até 

os locais de depredação para limpá-los, destacando a fala de uma das pessoas, que 

a manifestação foi pacífica e que essas ações não representavam o movimento ao 

qual  pertencia,  este  sujeito  em  questão  entrevistado  se  identificava  como 

participante do movimento "Declaração de amor ao paço Imperial", movimento este 

que se proclamava com o intuito de reconstruir o pais, não destruí-lo. Essa fala é 

carregada  de  sentidos,  e  própria  para  representar  o  jornal  O  Globo,  que  agora 

enfatiza o caráter pacífico das manifestações, e recriminava os atos de vandalismo, 

incrementando  uma  divisão  nítida  entre  os  manifestantes.  Essa  divisão  entre 
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vândalos e pacíficos,  é utilizada de forma subjetiva pra produzir  na sociedade o 

ostracismo aqueles nomeados como vândalos.

Na página 11, o jornal O Globo, anunciava que novas manifestações estariam 

sendo  programadas  em mais  de  70  cidades,  e  denominou  como  sendo  o  “Dia 

nacional  de lutas”.  As páginas 12 e 13 destacaram o uso da Força Nacional  de 

Segurança, criada no governo do presidente Luís Inácio Lula da Silva (PT), para 

atender situações emergenciais, onde seja necessária uma interferência maior do 

poder público, em caráter de urgência de reforço na área de segurança. A Força 

Nacional de Segurança seria deslocada para as cidades do Rio de Janeiro, Distrito 

Federal, Belo Horizonte, Bahia e Ceará, principalmente para garantir a segurança 

nos jogos da Copa das Confederações, um evento teste para a Copa do Mundo. De 

forma análoga, as manifestações pareciam aos olhos de observadores do futuro, 

eram uma espécie de evento teste para a irrupção de movimentos conservadores. 

O importante aqui é deixar claro: queremos construir, e não destruir", dizia o 

movimento batizado de "Declaração de amor ao paço Imperial".
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Imagem 18: Capa e páginas 2, 4 e 6 da edição 19/06/2013
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130619

Imagem 19: Páginas 11, 12 e 13 da edição 19/06/2013

61



 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130619

Um ponto de importante destaque neste período foi justamente a atuação dos 

jovens. Havia a disseminação de um forte sentimento de descrença ante a realidade 

enfrentada pelo  país,  que era  ainda mais  reforçado e financiado por  capitalistas 

brasileiros que promoviam além desta insatisfação, a tentativa de desestabilização 

da ordem política e da ação do estado de bem-estar social em prol de uma ideologia 

neoliberal.

Os  chamados  libertários,  sobretudo  jovens  formados  na  escola  do 

neoliberalismo, tornados lideranças, financiados por capitalistas brasileiros e 

internacionais  para  a  desestabilização  de  governos  reformistas  ou  de 

esquerda  em toda  a  América  Latina,  que  se  lançaram no  Brasil  à  luta 

político-cultural de oposição ao que ficou conhecido como marxismo cultural 

e a todos os valores considerados de esquerda56.

Cenário  este  que,  além de  tudo,  se  mostrava  fortemente  propício  para  a 

expansão de algo que se assemelhava fortemente ao fascismo, onde a atuação 

militar se mostrava até mesmo como algo objetivado e fortemente estimulado por 

grande parte desta camada mais jovem da população que acabava seduzida por 

este bando de ideias velhas repaginadas.

Em 20 de junho de 2013, aconteceram as maiores manifestações até essa 

data, tanto em número de manifestantes, tanto em número de manifestações que 

ocorreram simultaneamente em todo país. Nesse mesmo período, teve início a Copa 

das Confederações,  organizada pela  Federação  Internacional  de  Futebol  (FIFA), 

considerado um evento preparatório para a Copa do Mundo de 2014 no Brasil. Parte  

da população, bem como retratada fortemente pela mídia, já se mostrava indignada 

56 LEITE, Acácio Zuniga et al. BRASILINCERTEZAS E SUBMISSÃO? 2019.
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com o que chamavam de corrupção contínua no governo de Dilma e  os  vários 

escândalos, criticavam os gastos públicos com a Copa do Mundo, que passou a 

compor como uma das pautas de reivindicações nas manifestações de uma maneira 

mais intensa. 

Essas foram as últimas manifestações com um caráter mais significativo. A 

partir  desse  dia,  houve uma dispersão  dos grupos  manifestantes,  perdendo sua 

força, o aumento tarifário do transporte público foi vetado, as manifestações iniciais 

contra o aumento da tarifa, que por sua parte, ajudaram a impulsionar o começo de 

outras  manifestações  com  reivindicações  e  pautas  diferentes,  acabaram  se 

dissolvendo.

Em mais um editorial do dia 20 de junho de 2013, a Carta Maior, avaliava o 

posicionamento da grande mídia, apontando a centralidade de discurso diante aos 

atos.

A primeira reação da grande mídia, bem como das autoridades públicas, foi 

de condenação pura e simples das manifestações que, segundo eles, deveriam ser 

reprimidas com ainda maior rigor. No entanto, à medida que o fenômeno se alastrou,  

autoridades e mídia alteraram a avaliação inicial. A grande mídia, então, passou a 

cobrir os acontecimentos como se fosse apenas uma observadora neutra, que nada 

tinha a ver com os fatos que desencadearam – para o bem ou para o mal – todo o 

processo.57 Ressaltando que a grande mídia tem poder sobre o debate público, além 

da  cultura  política  que  vinha  sendo  construída  no  país,  através  da  mídia 

hegemônica, o editorial fazia uma breve análise histórica sobre a credibilidade da 

democracia e a avaliação negativa sobre o sistema democrático diante às crises 

econômicas.  A intervenção da mídia  no  processo político  brasileiro,  entoava um 

“discurso adversário” em relação à democracia.

57 LIMA, Venício A. de. As manifestações de junho e a mídia. In. Carta Maior. 2013. Disponível em: 
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/As-manifestacoes-de-junho-e-a-midia/4/28178 Acesso em: 
25 fev. 2022
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ia contra a fala do prefeito Eduardo Paes, destacando a falta de transparência no 

negócio.

Imagem 21: Edição O Globo 20/06/2013.

66



                 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130620

Na página 6 da edição mostrava-se um mapa das manifestações previstas 

para acontecerem no dia 20 de junho de 2013, ocorrendo em mais de 80 cidades, 

mesmo  com  o  fim  do  aumento  das  tarifas.  De  acordo  com  a  reportagem,  as 

manifestações  seriam para  comemorar  o  veto  aos  aumentos.  Os  organizadores 

estavam  preocupados  com  possíveis  atos  de  vandalismo,  e  frisavam  o  caráter 

pacífico das manifestações. Ainda na mesma página, outra reportagem falava sobre 

a  liberação  dos  protestos  em  Belo  Horizonte,  pelo  Supremo  Tribunal  Federal, 

através do Ministro  Luiz  Fux para  que os  manifestantes  ocupassem as ruas de 

acesso ao estádio Mineirão, indo contra a liminar autorizada pelo desembargador 

Barros  Levenhagem.  O  jornal  propagandeava  o  ato  salientando  que  as 

manifestações deveriam ser pacíficas, sem vandalismo, uma vez que os atos de 

violência,  impossibilitariam a  transmissão  de  qualquer  mensagem útil  ao  debate 

democrático.
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     Imagem 22: Edição O Globo 20/06/2013.

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130620

Na página 21, publicava-se o texto do sociólogo Demétrio Magnoli que fazia o 

resumo da cobertura das manifestações jornalística pel’O Globo até  o momento, 

chamando os manifestantes mais exaltados de “seitas esquerdistas” e “bando de 

punks”, que se aproveitavam das manifestações para fazerem ataques à polícia, e 

que as reivindicações de tarifa zero se configuravam uma “utopia”, ressoando o tom 

das  reportagens  anteriores  do  jornal.  Criticava  a  polícia  militar,  sobre  as  ações 

violentas aos manifestantes pacíficos, ressaltando que para os manifestantes não 

pacíficos os atos de violência poderiam ser liberados.
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Imagem 23: Edição O Globo 20/06/2013.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130620

Na edição do dia 21 de junho de 2013,  O Globo destacava na sua capa as 

manifestações do dia anterior com o título: “Sem controle”, abordando as ações de 

vandalismo dos manifestantes radicais na prefeitura do Rio de Janeiro e no Palácio 

do  Itamaraty.  Na  página  3  continuou  enfatizando  as  graves  demonstrações  de 

vandalismo nas manifestações do dia 20 de junho, acentuando mais uma vez que 

organizações  sindicais  e  partidos  políticos  haviam  sido  hostilizados  por 

manifestantes.  Também  abordou  sobre  os  atos  em  Salvador-BA,  onde  os 

manifestantes se concentraram no estádio de futebol Fonte Nova, onde aconteceria 

um  jogo  entre  Nigéria  e  Uruguai  pela  Copa  das  Confederações,  porém  foram 

barrados pela Polícia Militar.

Na página 4 mais uma vez, destacou as manifestações no Rio de Janeiro, 

com uma multidão estimada em 300 mil pessoas, que se iniciou de forma pacífica, 

mas  a  tentativa  de  grupos  isolados  de  criar  confusão  acabou  transformando  a 

manifestação em um campo de batalha entre manifestantes e policiais na Avenida 

Presidente Vargas. O Batalhão de Operações Especiais (BOPE) e o Batalhão de 
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choque  participaram  das  operações,  armados  de  fuzis.  Também  reportava  a 

violência contra repórteres e sobre a hostilidade contra partidos, porém noticiou que 

apenas  um militante  da Central  Única  dos  Trabalhadores  (CUT)  foi  expulso  por 

distribuir  panfletos  com  o  título:  “Abaixo  a  máfia  da  Fetranspor”58,  o  que 

supostamente ia diretamente ao encontro das reivindicações ligadas ao movimento. 

Na  reportagem  ainda  se  dizia  que  policiais  distribuíram  panfletos  pedindo  aos 

manifestantes  que  não  participassem de  atos  de  vandalismo ou  depredação  do 

patrimônio,  dizendo  “Sem  violência.  Paz.  Ajude-nos  a  proteger  você”59.  O 

antagonismo do panfleto foi o fato de a Polícia, nesse dia, atuar com mais violência 

em relação aos outros dias de protestos.

Imagem 24: Edição O Globo 21/06/2013.

58 Federação das Empresas de Transportes de Passageiros do Estado do Rio de Janeiro.
59 G1 RIO. PM vai distribuir panfletos pedindo manifestação sem violência no Rio. 2013. Disponível em: https://
g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2013/06/pm-vai-distribuir-panfletos-pedindo-manifestacao-sem-violencia-
no-rio.html. Acesso em: 18 nov. 2022.
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Fonte: https://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2013/06/pm-vai-distribuir-panfletos-pedindo-

manifestacao-sem-violencia-no-rio.html

Na  página  7  uma  das  reportagens,  trazia  uma  declaração  contrária  do 

Ministro  da  Justiça,  José  Eduardo  Cardoso  (PT),  em  relação  à  declaração  do 

governador do Rio de Janeiro Sérgio Cabral (PMDB) de que havia indicativos de que 

uma facção criminosa estava se aproveitando dos protestos para depredar prédios 

públicos, tal declaração explicaria o uso do BOPE nas manifestações do dia 20 de 

junho.

Imagem 26: Edição O Globo 21/06/2013.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130621

Na página 8, noticiava as manifestações em Brasília,  que findaram com o 

ataque  ao  Palácio  do  Itamaraty.  A  reportagem  relatava  que  esta  era  a  maior 

manifestação ocorrida na capital federal desde o início dos protestos e cerca de 30 

mil  manifestantes  ocuparam  a  Esplanada  dos  Ministérios.  A  manifestação  tinha 

começado de forma pacífica, porém um grupo isolado de manifestantes tentou forçar 

o bloqueio policial que impedia a entrada no Congresso. Naquela noite, foi usado um 

efetivo de cerca de 3.500 policiais federais, além dos policiais e guarda presidencial. 

O Batalhão de guarda do Exército e os Fuzileiros Navais também foram convocados. 

Na  página  9,  da  edição  de  21  de  junho.  a  reportagem  falava  sobre  as 

manifestações em São Paulo, onde partidos políticos foram hostilizados durante as 

manifestações.  No  subtítulo  da  reportagem,  anunciava-se  o  sentimento  do 

antipetismo. Destacava-se que o PT tinha sido o partido mais atacado em meio à 

comemoração pela suspensão do reajuste tarifário, mas outros partidos como PSOL, 

PSTU e PCO e movimentos sociais como MST, CUT e UNE60 também foram alvos. 

A  manifestação  reuniu  cerca  de  30  mil  pessoas  e  houve  brigas,  bate-bocas  e 

xingamentos entre manifestantes e militantes partidários. 

60 União Nacional dos Estudantes. 
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Imagem 27: Edição O Globo 21/06/2013 – páginas 8, 9 e 10.

 

Fonte:https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?

navegacaoPorData=201020130621

Até mesmo o MPL sofreu represálias, sendo seus membros chamados de 

“oportunistas”, por um grupo que reivindicava o fim da corrupção. Ressaltava-se no 

jornal o clima de apreensão durante a manifestação, com palavras de ordem como 

“Vão para Cuba” e “Vão para Venezuela” para militantes da UNE, que reagiram: 

“Baixou a tarifa e agora bota na conta da Fifa”, mostrando o claro descontentamento 

com os gastos públicos para a realização da Copa de 2014.

Neste ponto é possível ressaltar a importância deste acontecimento da copa, 

para a realidade política  do país.  Uma vez identificada esta  insatisfação que se 

associada  a  promoção  da  copa  neste  período,  foi  então  utilizado  de  diversos 

apontamentos que visavam acima de tudo estimular  e  acentuar  ainda mais esta 

fragilidade, potencializando o descontentamento da população para desestabilizar 

ainda mais a credibilidade do governo.

Na reportagem da página 10, ainda do dia 22 de junho, noticiava-se a saída 

do  MPL  dos  protestos,  onde  os  representantes  do  grupo  alegaram  que  as 
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manifestações vinham assumindo características conservadoras, com a presença de 

pessoas  sem  aparente  informação,  da  direita  instrumentalizada,  com  pautas  de 

cunho racial e de distinção de gênero, indo contra a “carta de princípios” do grupo, 

ressaltando que não pretendia levantar nenhuma bandeira sem antes discutir com 

seus militantes e grupos alinhados à esquerda. De forma isolada, alguns líderes 

discursavam sobre a necessidade de reformas políticas e agrárias, e contra a PEC 

3761, que retirava a autonomia dos Ministérios Públicos.  Esta Proposta de Emenda 

Constitucional por sua vez foi votada em 25 de junho de 2013 e não foi aprovada em 

virtude  do  resultado  que  contou  com  430  votos  de  rejeição  contra  apenas  9 

favoráveis e outras 2 abstenções. 

Desde o dia 23 de junho de 2013, com a inclusão de novos grupos e pautas, 

pode-se perceber de forma nítida a mudança de discurso nas reportagens do jornal 

O Globo, que exaltava o tom de desaprovação às manifestações, identificando os 

manifestantes  como  militantes  partidários,  mesmo  quando  os protestos  foram 

organizados  pelo  MPL,  e  aparentemente  mudou  seu viés  quando  outros  grupos 

começaram a participar.

Ainda na página 10, é mencionada pela primeira vez desde o começo das 

manifestações, a presença de outros grupos que se organizaram pela internet, como 

Revoltados Online e Pátria Minha, que foram às ruas com ideias conservadoras, em 

apoio à grande mídia e partidos conservadores,  os quais seriam importantes  no 

cenário  das  manifestações  dos  anos  de  2015  e  2016  para  o  processo  de 

impeachment de Dilma Rousseff.

Na edição de 22 de junho de 2013, a capa do O Globo dava destaque ao  

discurso  da  Presidenta  Dilma  Rousseff,  realizado  no  dia  21  de  junho,  em  um 

pronunciamento de dez minutos em cadeia nacional de rádio e televisão, e disse que 

seu governo estava ouvindo a voz das ruas e que o país precisava de mudanças e 

defendia  formas  mais  eficazes  de  combater  a  corrupção,  porém,  condenava  a 

violência e atos de vandalismo. Condenava veementemente a violência e anunciava 

que iria agir  com firmeza para manter a ordem e evitar o caos e a arruaça nas 

cidades brasileiras.

61 A Proposta de Emenda Constitucional 37/2011, abreviada como PEC 37, foi um projeto legislativo brasileiro 
que  pretendia  emendar  a  Constituição  brasileira  para  incluir  a  apuração  de  investigações  criminais  como 
atividade privativa da polícia judiciária. Foi proposta pelo deputado Lourival Mendes, então do PT do B do  
Maranhão.
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Imagem 28: Edição O Globo 22/06/2013.

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130622 

Na tentativa de atender as reivindicações dos manifestantes,  a  Presidenta 

Dilma  anunciou  que  se  reuniria  com os  dirigentes  do  Legislativo,  governadores, 

prefeitos e representantes dos movimentos para fazerem um pacto de melhoria nos 

serviços  públicos.  Também  aproveitou  para  comentar  sobre  “o  vigor”  das 

manifestações  para  produzir  mais  mudanças  que  beneficiassem  a  população 

brasileira, e ressaltou: 

Minha geração lutou muito para que a voz das ruas fosse ouvida. Muitos 
foram perseguidos, torturados e morreram por isso. A voz das ruas precisa 
ser ouvida e respeitada. E ela não pode ser confundida com o barulho e a 
truculência de alguns arruaceiros.62  

62 REVISTA VEJA. Dilma se pronuncia sobre os protestos no Brasil; leia a íntegra do discurso. 2013. Disponível 
em: https://veja.abril.com.br/brasil/dilma-se-pronuncia-sobre-os-protestos-no-brasil-leia-a-integra-do-
discurso/.
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Alertando que se a violência prosperasse, o país perderia a oportunidade de 

fazer mais pela população e de se tornar mais justo, assumindo a obrigação de ouvir  

as reivindicações, portanto dentro das leis e da ordem, salientando:

Os manifestantes têm o direito e a liberdade de questionar e criticar tudo. 
De  propor  e  exigir  mudanças.  De lutar  por  mais  qualidade  de  vida.  De 
defender  com paixão  suas  ideias  e  propostas.  Mas de forma  pacífica  e 
ordeira.  O  governo  e  a  sociedade  não  podem aceitar  que  uma  minoria 
violenta e autoritária destrua o patrimônio público e privado, ataque templos, 
incendeie carros, apedreje ônibus e tente levar o caos aos nossos centros 
urbanos.62   

No  centro  da  reportagem,  há  uma  opinião  formal  do  jornal  sobre  o 

pronunciamento da Presidenta Dilma, e pontua que ao se pronunciar, afastava a 

ideia de um governo acuado pelas manifestações. Segundo  O Globo a presidenta 

fez uma correta distinção entre manifestantes e vândalos, seguindo o discurso do 

próprio  jornal,  reforçando  as  ideias  difundidas  pelos  grandes  veículos  de 

comunicação. Portanto, abriu um espaço positivo para negociação, e se fosse fundo 

nesse compromisso, avaliava o jornal, teria de enfrentar resistências na própria base 

parlamentar. E concluía que a presidenta pelo menos estabeleceu um horizonte para 

a resolução da crise no país. 

Seguindo ainda na mesma edição, a página 8 mostrava um infográfico do 

“rastro  da destruição”  das manifestações no Rio de Janeiro.  Eram 43 pontos de 

depredação, sendo 13 agências bancárias, 8 prédios de órgãos públicos, 11 paradas 

de  ônibus,  2  comércios,  bancas  de  jornais  e  pichações  em  monumentos.  Na 

reportagem, o secretário José Mariano Beltrame, que anos antes tinha coordenado a 

ação de “pacificação violenta” às favelas sob uma lógica de fronteiras63, defendeu as 

ações violentas da polícia e dizia que demonizar a polícia apenas favorecia as ações 

de vandalismo, e que a ideia de que as ações de vandalismo seria responsabilidade 

apenas de uma minoria, mas sim de um grupo bem maior de manifestantes, sendo 

necessário prender mais pessoas.

Ainda na reportagem, o comandante geral da Polícia Militar Erir Costa Filho,  

disse que não havia informações confirmadas da participação de homens armados, 

de facções criminosas nas manifestações. O Ministério Público estadual instaurou 

inquérito  para  apurar  eventuais  abusos  praticados  por  policiais  militares, 

63 `Para uma análise sobre o conceito de violência e a lógica que sustentou as ações de pacificação do Rio de  
Janeiro nos anos de 2009 e 2010 cf. CANAVEZ, Fernanda. ; NORONHA, Gilberto Cezar de. . A cidade, o conceito  
e a lógica: O Rio De Janeiro (não) é violento?. Travessias (UNIOESTE. Online), v. 5, p. 576-593, 2011.
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principalmente do Batalhão de Choque durante as manifestações. Os promotores de 

justiça  queriam  esclarecimentos  sobre  a  conduta  dos  policiais  e  sobre  os 

regulamentos da corporação para as “operações de controle de distúrbios civis”5764

Em uma das reportagens na lateral da página, a Fundação Getúlio Vargas 

estimava que os prejuízos na cidade do Rio de Janeiro, seriam de R$ 100 milhões 

de reais e que o varejo carioca teria a maior perda entre cinco capitais onde houve 

manifestações.  Na  outra  reportagem,  os  “especialistas”  em  gestão  pública 

reprovavam  a  ação  da  polícia  no  Rio  e  a  falta  de  estratégia  e  diálogo  com 

manifestantes, algo característico das forças de segurança no estado, ressaltando 

que a polícia costuma atuar como protagonistas nas ações e não como mediadores, 

que é uma ação eficaz para o controle repreensivo. Nas páginas 10 e 12 o jornal  

informava que ocorreram manifestações no dia 21 de junho de 2013, em algumas 

capitais  e  outras  cidades  menores,  sendo  registradas  manifestações  em  438 

municípios brasileiros.

No editorial do site Carta Maior do dia 22 de junho, intitulado: “A tarefa mais 

urgente: conversar sobre o Brasil”65, ressaltava-se a importância da democracia, a 

tarefa  mais  urgente  no  momento.  Também abordou sobre  o  pronunciamento  da 

presidenta Dilma, ressaltando suas falas sobre a necessidade de “oxigenar o nosso 

sistema político”, e que a cidadania devia ser colocada em primeiro lugar e não o 

poder econômico. Segundo ela, as forças progressistas deveriam participar para a 

construção  de  um  novo  ciclo  de  desenvolvimento  para  o  país,  salientando  a 

importância  da  união  dos  partidos  políticos,  associações,  sindicatos  e  diversas 

outras  esferas  para  conversar  sobre  o  Brasil,  e  que  o  anseio  pela  democracia 

revelado nas manifestações, não pode ser sufocado ou desperdiçado, muito menos 

desvirtuado,  entorpecendo  o  discernimento  social,  fazendo  alusões  para  uma 

conspiração contra a democracia, se referindo as ideias geradas pela grande mídia.

Também falou  das diversas mobilizações que estavam ocorrendo no país 

naquele momento, como a reunião de cerca de 800 pessoas a convite do MST, 

representando 80 entidades. A pauta da reunião era a mobilização de um milhão de 

pessoas na cidade de São Paulo, em defesa de um Brasil onde o destino e futuro da 

64 LIMA,  Venício  A.  de.  As  manifestações  de  junho  e  a  mídia.  In.  Carta  Maior.  2013.  Disponível  em: 
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/As-manifestacoes-de-junho-e-a-midia/4/28178 Acesso em: 
25 fev. 2022
65Carta Maior. A tarefa mais urgente: conversar sobre o Brasil. 2013. Disponível em: 
https://www.cartamaior.com.br/?/Editorial/A-tarefa-mais-urgente-conversar-sobre-o-Brasil/28838
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sociedade e da economia fosse pautada pela democracia. Outra reunião aconteceria 

na Casa da Cidade, em São Paulo, com sindicalistas, intelectuais e integrantes dos 

partidos do PT, PSOL, PSTU, entre outros com a mesma intenção. E ressaltou que 

estas  seriam duas,  de  várias  outras  mobilizações que aconteceria  nos próximos 

dias, e que o jornal Carta Maior estava aberto para divulgação dos encontros.

Imagem 29: Edição O Globo 22/06/2013 - página 8, 10 e 12.
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130622
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Imagem 31: Edição O Globo 24/06/2013 – página 1 e 3.

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130624

Ainda notório como esta data foi marcada por reivindicações, reinvindicações 

estas  que  inclusive  foram  acaloradas  e  reforçadas  pela  presença  de  grandes 

empresários, os quais saíram às ruas, fato que é ainda fortemente ressaltado por 

Júnia Raquel em seu artigo. 

Se  a  direita  tradicional  brasileira  nos  últimos  tempos  praticamente  não 
deixava  seus  escritórios  para  operar  a  política,  os  novos  grupos  que 
ganharam  visibilidade  nas  mobilizações  pelo  impeachment  tiveram  a 
capacidade de movimentar  massas que fizeram das ruas um espaço de 
pressão  e  demonstração  de  forças.  Reunidos  sob  o  guarda-chuva  da 
retirada de Dilma Rouseff da presidência, e com os aplausos dos partidos 
tradicionais da direita, as manifestações deram lugar a uma gama de pleitos 
em gradações  diversas  de  conservadorismo  –  da  intervenção  militar  ao 
Estado  mínimo,  passando  por  distorções  caricatas  do  Partido  dos 
Trabalhadores (PT) e da esquerda no país66.

66 JÚNIA, Raquel. No rastro da nova direita. Rio de Janeiro: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 12 de 
set. de 2016. Disponível em: http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/no-rastroda-nova-direita Acesso 
em: 20 de ago de 2020.

81



A capa da edição do dia 25 de junho de 2013, noticiou os acontecimentos na 

reunião ocorrida no dia anterior com governadores e prefeitos das capitais, e sua 

proposta para realização de um plebiscito para a instalação de uma constituinte para 

tratar sobre a reforma política, tema abordado nas páginas da sessão País. Sobre 

elogios  e  críticas  às  propostas  da  presidenta,  a  proposta  de  plebiscito  causou 

polêmicas até mesmo entre aliados, sobre a operacionalidade de uma constituinte 

exclusiva para o tema, além de considerar que a presidenta Dilma avançou sobre a 

prerrogativa do Congresso. Os líderes de oposição consideraram que as propostas 

dificilmente  atenderiam  às  reivindicações  das  manifestações,  com  efeitos 

demorados e transferência de responsabilidades.

A temática da abordagem jornalística da edição muda somente na página 11, 

noticiando o encontro da presidenta Dilma Rousseff com a liderança do MPL, os 

quais declaram que a presidenta apresentava um claro despreparo para a discussão 

sobre o transporte público do país e que a tarifa zero não era viável. Notoriamente, o 

jornal tenta vincular o MPL aos partidos esquerdistas, expressão esta utilizada pelos 

próprios jornais ao noticiar que o movimento se uniria aos atos que aconteceriam na 

periferia de São Paulo com bandeiras de esquerda. Na mesma página, na lateral em 

outra reportagem o ex-ministro da justiça José Carlos Dias, do governo de Fernando 

Henrique Cardoso, falava da apropriação das manifestações pelos movimentos de 

direita.
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Imagem 32: Edição O Globo 25/06/2013 - página 1, 3 e 4.
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130625

Imagem 33: Edição O Globo 25/06/2013.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130625

Na capa da edição do dia 26 de junho o jornal noticia que a Câmara dos 

Deputados  tinha  rejeitado  a  PEC  37,  que  limitava  o  poder  de  investigação  do 

Ministério público e era uma das principais bandeiras pautadas nas manifestações, 

derrubada por 430 votos a 9, e que a presidenta Dilma recuava na proposta da 

instituição de uma constituinte para a reforma política após forte reação do meio 

jurídico e político contra a proposta. No entanto, a presidenta manteve a proposta do 

plebiscito  sobre  o  tema  e  deveria  enviar  mensagem ao  Congresso  propondo  a 

consulta  popular  antes das mudanças valerem para as eleições de 2014,  sendo 

assim, obteve aval do PMDB, principal aliado do PT, e do Presidente do Supremo 

Tribunal Federal, o Ministro Joaquim Barbosa, que defendeu a criação de recall para 

políticos, permitindo a expulsão de autoridades que não fizessem jus aos mandatos 

pela sociedade.
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Imagem 34: Edição O Globo 26/06/2013.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130626

A  proposta  da  constituinte  repercute  de  maneira  negativa  nas  páginas 

3,4,5,6,7, e 8 da edição, chegando a ser classificada como “Golpe de Estado”. O 

senador  Francisco  Dornelles  (PP-RJ)  classificou  a  proposta  de  Dilma  de 

“Metodologia chavista”. Segundo o senador, a presidenta criou uma “instabilidade 

jurídica” ao lançar a proposta: 

Um plebiscito  sobre  uma Constituinte  exclusiva  sobre  reforma  política  é 
metodologia  chavista,  uma metodologia  chavista,  uma metodologia  Hugo 
Chávez, usada na Venezuela. Hoje, é um plebiscito para uma Constituinte 
exclusiva para votar uma reforma dos poderes, da Organização do Estado, 
uma  reforma  da  ordem  econômica,  da  ordem  social.  Considero  que 
Constituinte exclusiva tem o seguinte nome: golpe de Estado.67  

67 O GLOBO. Para Dornelles, proposta de Dilma convocar Constituinte tem ‘metodologia 
chavista‘. 2013. Disponível em: https://oglobo.globo.com/politica/para-dornelles-proposta-de-dilma-
convocar-constituinte-tem-metodologia-chavista-8808793. Acesso em: 20 ago. 2022.
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Imagem 35: Edição O Globo 26/06/2013 - página 3, 4 e 5.

                 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130626
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Imagem 36: Edição O Globo 26/06/2013 - página 6, 7 e 8.
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130626

É valido reforçar como houve uma retórica muito forte por parte do PMDB 

ante as propostas feitas por Dilma no período. Havia um forte apelo pelo PMDB na 

época, o qual via este momento de instabilidade política como um ponto alto para 

com sua  proatividade  angariar  a  força  política  para  comandar  o  país  nos  anos 

seguintes.

Estas premissas não se mostraram efetivamente frutíferas ao longo dos anos 

seguintes,  entretanto,  o  forte  ativismo  fomentado  pelo  partido  contra  o  governo 

Dilma realmente se mostrou significativas e parte importante para o desenvolvimento 

de todo o processo que se seguiu.

Logo,  na  página  10  do  jornal  O  Globo registra-se  as  reivindicações  nas 

manifestações que são temas comuns na mídia, abordados com frequência há anos, 

como: os gargalos nos transportes públicos,  a falta  de recursos para a saúde e 

educação,  a  impunidade  dos  corruptos,  a  crescente  desilusão  com  políticos  e 

partidos e o estouro do orçamento da Copa do Mundo, são alguns temas abordados 

diversas  vezes  pela  mídia,  e  agora,  ganhava  voz  nas  ruas  e  nos  milhares  de 

cartazes exibidos nas manifestações.

Segundo a reportagem, essas manifestações mostravam a relação que tem 

se desenvolvido entre as chamadas novas mídias, como as redes sociais e a mídia 

tradicional.  Apesar  das  manifestações  terem  sido  articuladas  fora  da  mídia 

tradicional, ela se nutre das informações e opiniões de seus participantes, e se torna 

uma instância verificadora para investigar e publicar os fatos de forma organizada.
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Imagem 37: Edição O Globo 26/06/2013 - página 10.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130626

Na edição do dia  27 de junho,  em destaque na sua capa intitulada:  “Sob 

pressão,  Senado  torna  corrupção  crime  hediondo”,  o  projeto  de  lei  204/201168 

aprovado, institui a corrupção passiva e ativa como crimes hediondos. O projeto de 

lei tramitava no Senado Federal desde 2011, e subitamente foi retomado e aprovado 

no  mesmo  dia.  Em menor  destaque,  noticiou  a  manifestação  ocorrida  em  Belo 

Horizonte  com  aproximadamente  50  mil  pessoas,  enfatizou  que  um  grupo  de 

baderneiros entrou em confronto com a Polícia Militar, atacando carros e lojas. E 

que as manifestações no Rio de janeiro e em Brasília, reivindicaram contra o projeto 

da “Cura gay”69, seguindo a desconexão dos atos violentos ao conteúdo político. Na 

68 Disponível em: https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/100037/. Acesso em 25 de 
mar. 2022.
69 Projeto de lei 234/2011, que estabelece normas de atuação para os psicólogos em relação à questão da 
orientação sexual. Disponível em: https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idproposica
o=505415. Acesso em: 25 mar. 2022.
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mesma edição, na sessão País, era tomada em todas suas páginas pelas diversas 

respostas estatais para as reivindicações das manifestações.

Imagem 38: Edição O Globo 27/06/2013.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130627

 Na página 12, a reportagem do O Globo trazia detalhes sobre a manifestação 

ocorrida em Belo Horizonte, que aconteceu nas mediações do estádio Mineirão. No 

início  a reportagem destacava a ação do grupo de “vândalos”  que entraram em 

confronto com a Polícia Militar, no começo do jogo entre Brasil e Uruguai pela Copa 

das Confederações. A manifestação com cerca de 50 mil pessoas ocorria de forma 

pacífica, até um grupo tentar furar o cordão de isolamento de segurança do estádio. 

Ao centro da página, uma da reportagem com o título: “Nem tão conciliador” falando 

sobre uma segunda grande manifestação na capital mineira, agora com crianças e 

idosos  que  começaram  a  se  reunir  em  torno  da  Praça  Sete  de  Setembro,  e 

cobravam do governador mineiro Antônio Anastasia mais investimento na educação, 

gritando:  “Um professor  vale  mais  que  Neymar”.  O  jornal  ainda  fez  questão  de 

mencionar que o jogador era pago pelo Barcelona e não com o dinheiro público. É 
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importante ressaltar que neste momento de 27 de junho de 2013 ainda é notável  

como Dilma ainda não era o alvo principal das manifestações populares, mas tinha 

se indisposto com o Congresso ao tentar responder aos anseios difusos das ruas. A 

população se posicionava de maneira tanto quanto questionável, ainda não avia um 

objetivo final, “davam tiros para todos os lados” na busca por um culpado, mas de 

forma ainda muito desordenada e pouco crível em grande parte.

O jornal O Globo ainda salientou que as construções dos estádios acabaram 

sendo subsidiadas pelo BNDES, e que o país “dormiu” nos anos em que o projeto da 

Copa poderia ser discutido. Agora, os manifestantes estavam dispostos a jogar o 

evento no lixo. E por mais que fossem as cobranças contra a presidenta Dilma e ao 

governador  Anastasia,  a  insatisfação também se voltava contra  o  ex-governador 

Aécio Neves (PSDB). 

Imagem 39: Edição O Globo 27/06/2013 - página 12.
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130627

Também no dia 27 de junho de 2013, o Carta Maior fez a publicação de um 

editorial com o título: “A esquerda não pode parar”, inicia o texto falando que Brasil 

ingressa num ciclo de turbulência do qual a democracia poderá emergir para uma 

sociedade mais justa e equilibrada, mas a esquerda não pode piscar. Citando os 

fatos ocorridos nos anos 50, quando as forças progressistas convocaram as massas 

e atacaram órgão de impressa, como o jornal “O Globo”, em resposta a morte de 

Getúlio Vargas, logo percebeu seu lado no jogo político. E continuou, que assim 

como no passado, hoje o enclausuramento ideológico ainda pavimentam o caminho 

da ameaça regressiva.

Um ponto de destaque no período é que por  mais  que as manifestações 

tivessem um grande peso sobre todo o processo que resultou no golpe, os jornais 

não trataram de fomentá-lo abertamente. Os fatos eram apresentados quase que de 

forma isolada, como que para que se desse a ideia de que as manifestações pouco 

importaram para o desenvolvimento dos ocorridos.

Ainda no texto, falava-se sobre o volume de investimentos necessários para a 

logística social, e como uma parte da nação incorporou milhões da parcela pobre da 

população  com  o  mercado  de  consumo.  E  que  a  recuperação  norte-americana 

estimulava o fim da crise, porém isso complicava o mecanismo de crescimento da 

periferia do mundo, aprisionando do custo capital, antes, asfixiada pela valorização 

do Real. Agora, as indústrias brasileiras se tornaram o canal de transmissão da alta 

do Dólar nos índices de preços, devido às importações, tornando-se uma base do 

irrealismo cambial, sendo o Brasil o país que importava 25% das manufaturas que 

consome, consumindo as reservas cambiais, aumentando o déficit comercial.

Isso, somava-se a várias outras vertentes que cobravam respostas, como o 

combate à inflação que no período era de aproximadamente 5,91%70,  resgate da 

industrialização e do progresso tributário, ajustando o câmbio ao consumo do país, 

“tudo junto e com a mesma prioridade” e a urgência trouxe as manifestações, a 

economia se tornava mais permeável ao ciclo priorizado pelo conservadorismo.  O 

editorial  incorporou  aspectos  importantes  sobre  o  momento,  onde  um  ajuste 

70 G1. Inflação oficial fecha 2013 em 5,91%, diz IBGE. 2014. Disponível em: https://g1.globo.com/economia/ 
noticia /2014/01/inflacao-oficial-fecha-2013-em-591-diz-ibge.html. Acesso em: 20 ago. 2022.
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CAPÍTULO IV: A MUDANÇA DE POSICIONAMENTO MIDIÁTICO ANTE OS 

PROTESTOS

A edição d’O Globo do 28 de junho de 2013, trazia mais uma vez estampado 

na  sua  capa,  as  manifestações  ocorridas  no  dia  anterior,  com  sua  magnitude 

reduzida.  Os  atos  ocorreram  na  Avenida  Rio  Branco,  no  Rio  de  Janeiro  e 

concentraram  cerca  de  5  mil  pessoas.  Na  página  3,  noticiava  as  várias 

manifestações  ocorridas  no  país,  dando  ênfase  para  a  participação  da  União 

Nacional dos Estudantes (UNE) e a União Brasileira de Estudantes Secundaristas 

(UBES), que de acordo com o jornal em reportagem anteriores, eram acusadas de 

estarem associadas ao Governo Federal e a partidos de esquerdas alinhados com o 

governo.

Na página 32, da sessão “Mundo” o jornal fez uma reportagem de página 

inteira sobre as manifestações que aconteceram no Chile, Paraguai e Costa Rica. A 

foto ilustra o tom de violência pelos manifestantes, que em nenhum momento foram 

chamados  de  vândalos,  baderneiros  ou  arruaceiros,  como  os  manifestantes 

brasileiros. Em uma das fotos da página, aparecem dois jovens atirando coquetéis 

molotov contra um Instituto de Tecnologia durante o protesto na cidade do Chile. 

No dia 29 de junho, na página 4, a edição destacava o encontro da presidenta 

Dilma  com  movimentos  de  jovens  afinados  com  o  governo  e  da  comunidade 

homossexual, onde foi anunciado a criação de um canal de diálogo com a juventude 

nas redes sociais, chamado “observatório participativo”, com lançamento em 8 de 

julho de 2013. Diferentemente, da impressão de despreparo passada para o MPL 

pela presidenta, desta vez a presidenta agradou os jovens dos movimentos. Dos 24 

representantes presentes no Palácio do Planalto,  10 deles possuíam ligações ou 

eram diretamente vinculados a partidos como PT, PMDB, PC do B, PSB e do PDT 

entre outros. Na mesma página, na lateral, a coluna Merval Pereira com título: “O 

golpe do PT”,  ele  dizia  que a  reforma política era  fundamental  para o  processo 

democrático, portanto, o governo de Dilma preferia apresentar o plebiscito sobre a 

reforma política como a solução para todos os problemas do país e insistir que as 

eventuais novas regras passassem a valer na eleição de 2014, mesmo tendo ciência 

que as condições para que isso acontecesse há tempo fossem remotas. 
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Imagem 41: Edição O Globo 28/06/2013 - página 1, 3 e 32.
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Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130628

No entanto, segundo o colunista, a insistência para o plebiscito tinha “boas 

razões”, pois o “sonho de consumo” do PT seria mudar as regras, com a aprovação 

das candidaturas em listas fechadas, em que o eleitor votaria apenas na legenda, 

enquanto  a  direção  partidária  indicaria  os  candidatos  eleitos,  como  isso,  o  PT 

teoricamente seria o partido de maior votação, além do financiamento público de 

campanha.  Mesmo  antes  da  Constituinte  exclusiva  ser  abortada,  estas  já  eram 

reivindicações  do  PT  desde  2007.  Ainda  na  mesma  edição,  noticiou  algumas 

manifestações em Guarulhos, Brasília,  Natal e Porto Alegre, com alguns atos de 

vandalismo e enfretamento aos policiais.
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Imagem 42: Edição O Globo 29/06/2013 - página 4 e 6.

https://acervo.oglobo.globo.com/

consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130629

O Globo na sua edição do dia 30 de junho, na página 14, noticiava uma das 

manifestações mais representativas, a qual se deu simultaneamente com a final da 

Copa das Confederações entra Brasil x Espanha. As manifestações se deram nos 

arredores do estádio do Maracanã em que aconteciam os jogos organizados pela 

FIFA,  o  que  turbinou  as  manifestações,  levando  os  atos  mais  violentos  e  mais 

volumosos para as cidades que sediariam os eventos, como Rio de Janeiro, Belo 
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Horizonte,  Brasília,  Fortaleza  e  Salvador,  porém,  em  São  Paulo,  mesmo  não 

havendo jogos da Copa das confederações, deixou de promover seus atos contra os 

gastos  da Copa de 2014,  o  que ficou claro  nos cartazes das manifestações da 

capital paulista.

De acordo com o jornal, os gastos para a construção de 12 estádios e as 

obras em aeroportos e melhorias na mobilidade urbana e de segurança, chegariam 

a R$ 28,1 bilhões. Desse total, aproximadamente 85% estavam sendo financiados 

pelo poder público, bem diferente do que foi dito pelo ministro do esporte Orlando 

Silva, de que os Estádios para a Copa seriam construídos com dinheiro privado, e 

não haveria “um centavo do dinheiro público”. O mesmo explicou em entrevista, que 

o modelo que se defendia não se sustentou por vários motivos e que vai além da 

cultura empresarial brasileira com as crises entre governo e comitê gestor, ressaltou 

também, que o evento não gerou apenas gastos, mas também empregos com os 

investimentos.

Na reportagem, ainda trouxe uma entrevista com o secretário-geral da FIFA, 

Jérôme Valcke, que admitiu que falaria “uma coisa meio maluca”: 

Menos democracia, às vezes, é melhor pra organizar uma Copa. Quando 
você tem um chefe de estado forte, que pode decidir, como talvez Vladimir 
Putin, na Rússia, em 2018, é mais fácil para nós, organizadores.72 

Essa afirmação serviu como combustível para as críticas sobre a adoção do 

“padrão FIFA” apenas em estádios e aeroportos, e não em serviços essenciais para 

a população.  Em uma reportagem na lateral da página, com o título: “Quando a rua 

fala  mais  alto  do  que  a  FIFA”,  que  agora  ao  invés  de  “vândalos”,  chama  de 

“delinquentes”  os  que  tentam  manchar  as  manifestações  com  os  atos  de 

vandalismo, e ainda ressalta, que as autoridades cuidem dos “delinquentes” daqui a 

um ano, se referindo ao evento da Copa, para que não transforme o Brasil em praça 

de guerra.

O destaque da página vinha sobre a foto que ilustrava a reportagem central,  

com jovens vestidos com a camisa da seleção brasileira e rostos pintados de verde 

e amarelo, estética que ficaria bem conhecida depois, nas manifestações de 2015 e 

2016, com pautas conservadoras e de apoio a grande mídia, o que resultaria no 

72 G1. Valcke: 'Menos democracia, às vezes, é melhor para organizar uma Copa'. 2013. Disponível em: 
http://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo/noticia/2013/04/valcke-menos-democracia-vezes-e-melhor-
para-organizar-uma-copa.html. Acesso em: 20 ago. 2022.
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impeachment  da presidenta Dilma em 31 de agosto de 2016 e que, de 2018 em 

diante, foi capturado pelo que se convencionou chamar de Bolsonarismo. Na página 

16  o  jornal  trouxe  um levantamento,  informando  os  dias,  locais,  quantidade  de 

manifestantes,  e  até  mesmo  os  confrontos,  prisões  e  mortes  ocorridas  nas 

manifestações durante o mês de junho, destacando o dia  20 de junho de 2013, 

como simbólico para as manifestações do mês de junho, com a participação de mais 

de 1.400.000 (um milhão e quatrocentas mil) pessoas. 

Imagem 43: Edição O Globo 30/06/2014 - página 14 e 16.

 Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020130630

Em 2014, ano da Copa do Mundo no Brasil, no dia 30 de junho, a quatro 

semanas do evento, movimentos sociais, sindicatos e sem-teto foram às ruas de 

grandes cidades brasileiras mostrarem a insatisfação contra a Copa. O Globo, na 

sua edição de 16 de maio de 2014, na página 3, salientou que as manifestações não 

tiveram a mesma repercussão de junho de 2013, mesmo ocorrendo de diversas 

cidades, mas o dia foi intitulado como “O dia internacional de lutas contra a Copa”73. 

73 AGENCIA BRASIL. Movimentos fazem ato contra a Copa do Mundo. 2014. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2014-05/mais-de-12-mil-confirmam-
presenca-em-protestos-contra-copa-do-mundo. Acesso em: 23 ago. 2022.
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Ainda na mesma edição, na página 6, o jornal destacou a visão da Copa do Mundo 

pela imprensa internacional, com o Der Spiegel uma das revistas mais importantes 

da Alemanha,  o  site  do  jornal  El  País,  da  Espanha  e  a  revista  inglesa de  The 

Economist. Trazendo a foto de capa da Der Spiegel sob o título “Morte e jogos”, que 

destacou em sua reportagem os atrasos nas obras, das insatisfações dos brasileiros 

com  os  altos  custos  do  evento  e  as  prováveis  manifestações  nas  cidades  que 

sediariam os eventos.

O  El País tratou da insatisfação dos brasileiros com a Copa referindo-se à 

pesquisa do Centro Universitário do Rio de Janeiro, Unicarioca, que mostrava que 

somente 55% da população do Rio de Janeiro apoiavam a seleção brasileira. O site 

do The Economist dizia que a Copa mostrava que o improviso ainda era uma marca 

do Brasil e que, a menos de um mês dos jogos, os organizadores lutavam para ter 

tudo pronto. 

Imagem 44: Edição O Globo 16/05/2014 - página 1 e 3.

                                                                      

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020140516

Na edição do dia 13 junho de 2014, o jornal noticiava na página 15, sobre a 

cobertura da impressa internacional, que tentava compreender a abertura do evento, 

entre a paixão e os protestos. Na página 16 reportava o primeiro dia da Copa do 
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Mundo, que foi marcado por inúmeras manifestações contra o evento em várias das 

cidades-sede. Em São Paulo, cidade-sede da partida de abertura, a Polícia Militar 

reprimiu  violentamente  os  manifestantes.  Além  disso,  durante  a  cerimônia  de 

abertura da Copa, na Arena Corinthians, a presidenta Dilma Rousseff foi vaiada por 

torcedores  presentes  no  estádio  por  vários  minutos.  Apesar  da  relutância  das 

pessoas em relação à Copa do Mundo, os níveis de satisfação foram positivos. A 

mídia começou a elogiar a competição e jornalistas internacionais citaram a Copa do 

Mundo de 2014 como o maior e melhor torneio de todos os tempos, mesmo em meio 

a “alguns” protestos, bem como era afirmado pela mídia.

Imagem 45: Edição O Globo 13/06/2014 - página 15 e 16.
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 Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020140613

Na edição do dia 14 de junho de 2014, na página 3, os analistas abordavam 

os  insultos  à  presidenta  na  abertura  da  Copa,  e  caracterizavam  os  atos  como 

desrespeito e machismo, além como uma postura anti-cidadã, que não respeita a 

instituição democrática da Presidência da República. Também avaliavam como uma 

demonstração de machismo, pois segundo os pesquisadores, a insatisfação com o 

governo e as divergências ideológicas não se expressariam de certas maneiras, 

caso o ocupante da Presidência fosse um homem. 

De acordo com o código de conduta da FIFA para a Copa de 2014, estava 

entre  as  proibições  durante  os  jogos  “entoar  xingamentos  ou  cânticos 

discriminatórios,  racistas ou xenófobos”.  Portanto,  para os analistas políticos que 

discordavam  com  os  atos  de  xingamento,  mas  os  consideraram  uma  reação 

esperada diante o descontentamento das classes sociais mais altas, que compôs a 

maioria do público. O cientista político entrevistado, Cláudio Couto, disse: 

A vaia  é de se esperar  por causa da impopularidade do governo diante 
daquele  público.  Não era  festa  popular,  dado  o  preço  dos  ingressos.  A 
maioria era classe média e alta. As pesquisas mostram que esse público 
tende a ser mais refratário ao PT.74  

74 GAZETA DO POVO. Impopularidade é sinônimo de governo ruim na economia? A história 
parece demonstrar que não. 2020. Disponível em: https://www.gazetadopovo.com.br/instituto-
politeia/historia-campos-sales-temer/. Acesso em: 23 ago. 2022.
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Ainda na reportagem, a economista Hildete Pereira Melo, destacava os atos 

de xingamentos como um reflexo de uma sociedade conservadora, e acrescentava 

que a questão foi também ideológica, pois a plateia ali presente, não simpatizava 

com a presidenta Dilma: “Era uma plateia que não gosta dela porque ela é mulher,  

mas também porque não compartilha dos mesmos projetos que o governo. Eles não 

gostam da Dilma; as empregadas deles é que gostam”75.

Os  atos  de  xingamento  repercutiram  nas  redes  sociais.  Mais  de  218  mil 

tweets sobre a presidenta Dilma foram postados na noite do evento, as opiniões 

sobre o fato foram divididas, tendo quem apoiasse a torcida, mas muitos criticaram 

os atos, pois não era essa a finalidade do evento, para quem desembolsou um alto 

preço pelos ingressos. 

Após  o  episódio  da  Copa  do  Mundo,  Dilma  Rousseff  se  reelegeu  como 

presidenta  do  Brasil,  em  uma  eleição  acirrada,  com  51,6%  dos  votos  válidos, 

vencendo  Aécio  Neves  com  48,36%  dos  votos,  em  26  de  outubro  de  2014. 

Anteriormente ao anúncio do ajuste fiscal,  que mudaria as regras dos benefícios 

previdenciários e tinha o objetivo de acabar com crise econômica iniciada em 2014, 

o  governo  da  presidenta  Dilma  contava,  no  mês  de  dezembro  com  52%  de 

aprovação da população. Em fevereiro de 2015, a população já sentia os impactos 

do ajuste fiscal e a aprovação de Dilma caiu para 23%.76 

Além  desse  cenário  econômico  desfavorável,  ocorriam  também  os 

desdobramentos da Operação Lava Jato77.  Este é talvez o evento mais importante 

que nos ajuda a entender o que provocou o descontentamento público e a crise 

política  e  econômica  no  país.  A  Operação  Lava  Jato,  coordenada  pela  Polícia 

Federal,  considerada  uma  das  maiores  iniciativas  de  combate  à  corrupção  e 

lavagem de dinheiro do Brasil, com objetivo de investigar esquemas de lavagem de 

dinheiro envolvendo a Petrobras e as construtoras Odebrecht e Andrade Gutierrez, 
75 FERREIRA,  Paula;  MARINHO,  Rafaela.  Xingamentos  a  Dilma  foram  expressão  de  machismo  e  falta  de 
cidadania, dizem especialistas: socióloga classificou como ⠸péssimo exemplo⠹ a postura da torcida brasileira, 
que xingou a presidente no jogo contra a croácia. Socióloga classificou como ‘péssimo exemplo’ a postura da  
torcida  brasileira,  que  xingou  a  presidente  no  jogo  contra  a  Croácia.  2014.  Disponível  em: 
https://oglobo.globo.com/politica/xingamentos-dilma-foram-expressao-de-machismo-falta-de-cidadania-
dizem-especialistas-12843642. Acesso em: 17 nov. 2022.
76 Crises  derrubam  popularidade  de  Dilma,  Alckmin  e  Haddad.  2015.  Disponível  em:  
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/02/1586836-corrupcao-em-estatal-e-crise-economica-fazem-
popularidade-de-dilma-despencar.shtml Acesso em: 28 mar. 2022
77 As informações apresentadas sobre a operação Lava Jato foram retiradas da seguinte fonte: Caso Lava Jato.  
Disponível em: http://lavajato.mpf.mp.br. Acesso em: 28 mar. 2022
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além do nome de inúmeros políticos, como congressistas, senadores, deputados e 

ex-deputados e governadores.

Imagem 46: Edição O Globo 14/06/2014 – página 3.

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020140614

Entre os  nomes citados,  estava o da presidenta  Dilma Rousseff  e  do  ex-

presidente Lula, os quais segundo o jornal globo em sua edição do dia 15 maio de 

2014 teriam conhecimento do esquema de “corrupção” e que tentavam intervir na 

operação, e também dos senadores Humberto Costa (PT), Aécio Neves (PSDB), 

Renan  Calheiros  (presidente  do  senado  pelo  PMDB),  Edison  Lobão  (PMDB), 

Romero  Jucá  (PMDB),  Jader  Barbalho  (PMDB),  Valdir  Raupp  (PMDB),  Eunício 

Oliveira (PMDB) e a senadora Gleisi Hoffmann (PT).

Devido ao esquema de “corrupção” citado acima ter sido descoberto durante 

o governo da presidenta Dilma, acompanhado com a insatisfação com o governo, 

uma constante crise política e econômica se instalou no país, gerando na população 

um sentimento de justiça, ou melhor, de que se sentissem como justiceiros, mas 

também de ódio, o que levou a população novamente às ruas, e as manifestações 

voltaram  a  ocorrer  em  todas  as  regiões  do Brasil no  ano  de  2015.  Grupos  de 
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oposição como  Vem Pra Rua, Revoltados Online e  Movimento Brasil Livre (MBL), 

organizaram protestos  contra  a  presidenta  Dilma  no  dia  15  de  março  de  2015, 

convocavam  pessoas  através  das  redes  sociais.  Mesmo  estes  movimentos  se 

considerarem apartidários, obtiveram o apoio de partidos de oposição como DEM 

(Democratas), PPS (Partido Popular Socialista), SD (Solidariedade) e PSDB (Partido 

da  Social  Democracia  Brasileira)  que,  desde  a  eleição  de  Lula  em  2002,  não 

conseguiam retirar o PT do poder pelas urnas.

No dia 13 de março, na antevéspera dos protestos contra o governo, CUT 

(Central  Única  dos  Trabalhadores),  partidos  de  esquerda,  movimentos  sociais  e 

centrais sindicais se uniram em um ato em defesa da gestão petista, da Petrobras e 

a  reforma  política,  portanto,  contra  o  ajuste  fiscal,  em  23  estados  e  no Distrito 

Federal. O jornal  O Globo, noticiava o ato na capa da edição de 14 de março de 

2015. Segunda a reportagem, o maior ato aconteceu em São Paulo e reuniu cerca 

de 12 mil pessoas de acordo com Polícia Militar, segundo com a CUT o número de 

manifestantes foi bem maior, com cerca de 100 mil pessoas. 

Imagem 47: Edição O Globo 14/03/2015.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150314
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Imagem 48: Edição O Globo 14/03/2015 - página - 3, 4 e 6.

                 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150314
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As páginas 3, 4 e 6 daquela edição abordavam a manifestação como sendo 

pró-Dilma,  apesar  do  motivo  dos atos  ser  a  defesa da Petrobras,  envolvida  em 

escândalos  de  corrupção  que  vieram  à  tona  com  a  Operação  Lava-Jato,  as 

manifestações  tiveram  um  caráter  de  apoio  à  presidenta  Dilma  e  contra  um 

“eventual”  processo  de  impeachment,  segundo  o  jornal.  Mesmo  com apelo  pró-

Dilma, os manifestantes se mostraram contra ao ajuste fiscal, a reforma política, a 

regulação  dos  meios  de  comunicação  e  a  punição  à  corrupção  também  foram 

pautas dos atos. Diversos cartazes faziam referências a golpes, como “Não vai ter 

golpe”  e  “Abaixo  o  golpe”.  Em  14  de  março  de  2015,  defensores  e  contrários 

pareciam saber que o golpe estava a caminho. Apenas lhe faltava a justificativa. 

 Na edição do dia 16 de março de 2015, o jornal traz uma capa inteira, as  

manifestações contra o governo Dilma e o PT, com o título “Democracia tem novo 15 

de março”, ressaltando, que as manifestações que levaram 2 milhões de pessoas às 

ruas, foi  o mesmo dia em que o Brasil completou 30 anos da posse do primeiro 

presidente civil, após 21 anos de ditadura militar.  As manifestações ocorreram de 

modo  pacífico,  destacando  a  estética  verde  e  amarela,  já  vista  nas  últimas 

manifestações das Jornadas de Junho em 2013.  O jornal ressaltou essa estética 

verde e amarela apresentada nas manifestações, bem diferente dos atos ocorridos 

dois  dias  antes,  nas  manifestações  pró-Dilma  quando  o  vermelho  do  PT 

predominou. Em muitas cidades a população reagiu com um panelaço.

Na  página  3,  o  jornal  fez  um  recorte  das  manifestações  nas  principais 

capitais, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Belo Horizonte e Fortaleza. No texto da 

reportagem enfatizava-se novamente a posse de José Sarney havia 30 anos atrás, e 

por essa razão, o 15 de março de 1985 tornou-se um marco da redemocratização. 

As manifestações contra Dilma pediram o impeachment da presidenta, e alguns até 

mesmo a intervenção militar como forma de solucionar a crise no país. O jornal O 

globo  tornou  a  mencionar  os  atos  pró-Dilma,  destacando  a  presença  de  33  mil 

pessoas nas manifestações, segundo a Polícia Militar, informação incongruente à 

edição do dia 14 de março que informou a participação de 12 mil pessoas, mas em 

ambas as edições o número de manifestantes foi bem menor do que foi estimado 

pela  CUT.  Apesar  de  vários  movimentos  envolvidos  nos  protestos,  o  jornal 

considerava o Movimento Brasil Livre (MBL) como sendo o articulador principal dos 
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atos, e responsável pelas convocações de pessoas para novas manifestações no 

dia 12 de abril de 2015.

Neste ponto é importante que seja entendido o que vem a ser  o  MBL. O 

Movimento Brasil Livre, também conhecido como MBL, é um grupo político de viés 

liberal conservador. Este movimento que veio a se estruturar em meados de 2014 

invoca como seus princípios e base a luta por: Liberdade econômica, eleições livres 

e  idôneas,  imprensa  livre  e  independente,  separação  dos  poderes  e  fim  de 

investimentos diretos ou indiretos a ditaduras78.

Este grupo surgiu junto ao momento aquiescido que se desenvolvia em 2014 

trazendo um forte apoio as investigações acerca da Operação Lava Jato além da 

dita “liberdade de imprensa”. É possível assumir ainda que este grupo ganhou mais 

força no momento em que o PT era colocado como alvo das críticas, assim, o MBL 

trouxe ainda um forte fomento a uma ideia de “oposição ao petismo”79.

A participação do MPL foi notória no período pois este movimento aproveitou 

das dores que já vinham sendo inflamadas na população para se estruturar e ganhar 

um palco de visibilidade elevado de forma muito rápida. O movimento instigava na 

população as ideias que já eram propostas pela mídia e fomentavam ainda uma 

aplicabilidade  do  viés  liberal  que  vinham  entranhados  nos  discursos  proferidos, 

pouco  a  pouco  angariando  mais  pessoas  que  nem  mesmo  sabiam  do  que  se 

tratavam as pautas.

Na página 4, o jornal focava nas manifestações de São Paulo, marcadas pela 

presença vários partidos e políticos, marcado pelos gritos hostis à presidenta Dilma, 

ao PT e ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Relatava que a manifestação 

tinha sido pacífica, mas a sede do PT foi incendiada na cidade de Jundiaí, no interior  

de São Paulo, provavelmente por um coquetel molotov, jogado dentro do prédio pela 

janela.  Documentos e  móveis foram queimados,  e  ninguém ficou ferido,  pois  no 

momento do ato, o prédio estava vazio. Em uma reportagem na lateral da página, 

com o título “Na Paulista, prós e contras”, retratava as diferenças entre os perfis dos 

manifestantes nos atos pró-Dilma e nos atos contra Dilma. Ressaltando “Na sexta: 

“Fica  Dilma”.  No  domingo:  “Fora  Dilma”.  Ainda  enfatizou  sobre  a  diferença  na 

78 RIBEIRO, Jéssica. MBL: entenda o que é e como surgiu o Movimento Brasil Livre. 2022. Disponível em: https://
www.metropoles.com/historia-em-fotos/mbl-entenda-o-que-e-e-como-surgiu-o-movimento-brasil-livre. 
Acesso em: 17 nov. 2022.
79 MBL. Seja parte da mudança que o Brasil precisa. 2016. Disponível em: https://mbl.org.br. Acesso em: 17 
nov. 2022.
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estimativa no número de pessoas presentes nas manifestações de São Paulo na 

sexta,  nos  atos  pró-Dilma,  segundo  jornal  a  Polícia  Militar  contou  12  mil  — 

incoerente com a informação da página 3, onde cita 33 mil — a CUT estimou 100 mil  

e o Data Folha, 41 mil. Já nas manifestações de domingo, contra Dilma, a Polícia 

Militar e organizadores contaram 1 milhão, porém o Data Folha discordou, contando 

a  presença  de  210  mil  pessoas.  Outro  detalhe  importante,  é  que  na  sexta  os 

manifestantes  pagaram a passagem no metrô,  e  no  domingo as  catracas foram 

liberadas pelo governo do estado. Outro ponto importante de se atentar é que este 

ato de libração foi promovido pelo até então governador da oposição da presidenta, 

Geraldo Alckmin do partido PSDB.

Na página 6, a reportagem trazia um mapa das manifestações pró-Dilma e 

Anti-Dilma  ocorridas  pelo  país,  fazendo  a  comparação  entre  as  manifestações 

quanto  ao  número  de  pessoas.  Nitidamente,  o  mapa  evidenciava  que  as 

manifestações anti-Dilma tinham sido bem maiores do que as manifestações pró-

Dilma, isso de acordo com as informações da Polícia Militar e dos organizadores. 

Ainda  na  mesma  reportagem,  falava-se  sobre  as  manifestações  ocorridas  no 

Nordeste, região essa que ajudou a reeleger Dilma, portanto, o apoio nas eleições 

em 2014 não impediu as manifestações ocorressem em virtude da insatisfação com 

o  governo.  Embora  menos  numerosos  em  relação  a  outras  regiões,  as 

manifestações ocorreram em todas as capitais nordestinas e em diversas cidades no 

interior. As maiores manifestação ocorreram em Fortaleza - CE, São Luís – MA e em 

Maceió – AL. A capital cearense, que foi responsável por 3,5 milhões de votos para 

a  reeleição  da  presidenta,  viu  suas  principais  avenidas  serem  tomadas  por 

manifestante,  agora  pedindo  o  impeachment  de  Dilma.  Entre  palavras  ordens, 

cartazes como dizeres “Fora PT”, “Nossa bandeira nunca será vermelha” e “Petrolão 

é  golpe,  impeachment  é  constituição”.   Ainda  na  mesma  página,  noticiava-se 

manifestações de brasileiro ocorridas nos Estados Unidos, Paris, Argentina, Sidney 

e Londres.
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Imagem 49: Edição O Globo 16/03/2015 – página 1, 3 e 4.

                 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150316
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Mas  as  manifestações  contra  o  governo  não  parariam  por  aqui.  Os 

organizadores convocavam as pessoas pelas redes sociais, assim como em 15 de 

março, para um novo dia de manifestações marcado para o dia 12 de abril com o 

tema "Vai ser ainda maior". Na edição do 13 de abril 2015 o jornal traz a cobertura 

das  manifestações  ocorridas  no  dia  anterior,  com  um  número  bem  menor  de 

participantes. 

A mobilização aconteceu em 252 cidades de 24 estados e do Distrito federal, 

mas  a  adesão  foi  bem menor  do  que  era  esperado,  algo  em torno  de  700  mil  

pessoas, segundo a Polícia Militar. Na página 3, ressaltava-se que mesmo com o 

número menor de pessoas, houve um aumento significativo no número de cidades 

que  aderiram  aos  atos,  passando  de  147  para  252  cidades  em  relação  às 

manifestações de 15 de março, numa clara demonstração de que a mobilização se 

capilarizava pelo Brasil, atingindo regiões mais conservadoras. 

Imagem 50: Mapa das manifestações - Edição O Globo 16/03/2015 – página 16.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150316

As pautas  dos  atos  foram as  mesmas das  manifestações  anteriores,  tais 

como o posicionamento contra o ajuste fiscal, a reforma política, a regulação dos 

meios de comunicação e a punição à corrupção também foram pautas dos atos e 
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novamente o verde e amarelo tomou conta das ruas pelo Brasil, com as palavras de 

ordem eram “Fora Dilma!” e “Fora PT”.

Na ocasião, segundo o jornal O Globo, Kim Kataguiri, do MBL dizia no carro 

de som “que o PSDB faz uma oposição passiva”, só não noticiou que durante seu 

discurso o jovem disse que “o PT tem que tomar um tiro na cabeça”80, e foi acusado 

de  fazer  apologia  ao  crime,  conforme  noticiado  em  vários  outros  veículos  de 

comunicação, como o  Carta Capital,  que teve sua equipe hostilizada por um dos 

integrantes do MBL na manifestação em São Paulo no dia 15 de março. No site do 

Yahoo, o colunista Alex Antunes disse que a acusação partiu de blogueiros petistas, 

e ressaltou “A frase foi tirada de contexto. Era uma resposta ao senador do PSDB, 

Aloysio Nunes Ferreira, que tinha declarado que não queria o impeachment, mas 

sim deixar o governo sangrar.”81. Na página 5, O Globo trazia a preocupação com a 

alta reprovação mostrada nas pesquisas Datafolha do governo Dilma, com a rejeição 

batendo a 50%. 

Em 16 de agosto de 2015, ocorreram novas manifestações, e O Globo em 

sua edição do dia 17 de agosto noticiava os atos que reuniram 879 mil pessoas, em 

todos os  estados e  no Distrito  Federal,  novamente  as  manifestações  pediram a 

saída de Dilma, apoiaram a Operação Lava-Jato e atacaram o PT e o ex-presidente 

Lula. A maior concentração aconteceu em São Paulo, com 350 mil manifestantes na 

Avenida  paulista,  segundo  a  Polícia  Militar.   Nas  páginas  3  e  4,  informam que 

embora significativa,  as manifestações não abalaram a estabilidade política e foi  

insuficiente  para  agravar  a  crise,  segundo o  Planalto,  que por  meio  do ministro 

Edinho Silva, da secretaria de comunicação, divulgou uma nota em que considerou 

as manifestações dentro “da normalidade democrática”82.

80 Carta Capital. "Manifestações contra o governo encolhem em todo Brasil". 12 de abril de 2015. Disponível 
em: https://www.cartacapital.com.br/politica/manifestacoes-encolhem-e-governo-federal-e-pt-nao-se-
manifestam-2961/ Acesso em: 29 mar. 2022
81 Alex Antunes. É o dinheiro, estúpido – ou o "tiro na cabeça do PT". Yahoo. 26 de abril de 2015. Disponível em: 
https://br.noticias.yahoo.com/blogs/alex-antunes/e-o-dinheiro-estupido-ou-o-tiro-na-cabeca-do-
000441063.htm Acesso em: 29 mar. 2022.
82 NASCIMENTO, Luciano. Governo viu manifestações dentro da normalidade democrática. 2015. Disponível 
em:  https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2015-08/manifestacoes-ocorreram-dentro-da-
normalidade-democratica-diz-governo. Acesso em: 17 nov. 2022.
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Imagem 51: Edição O Globo 13/04/2015 – página 1, 3 e 5.

                         

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150413
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Em Brasília o destaque foi um boneco inflável gigante do ex-presidente Lula 

vestido de presidiário, o Instituto Lula reagiu à provocação por meio de uma nota: 

Lula  foi  preso  na  ditadura  porque  defendia  a  liberdade  de  expressão  e 
organização política. O povo brasileiro sabe que ele só pode ser acusado de 
ter promovido a melhora das condições de vida e acabando com a fome de 
milhões  de  brasileiros,  o  que  para  alguns,  parece  ser  um crime  político 
intolerável.83

No Rio de Janeiro os manifestantes ocuparam a orla de Copacabana durante 

as manifestações e fizeram referência à Operação Lava-Jato, ao juiz Sérgio Moro e 

ao pedido de impeachment de Dilma. Em Belo Horizonte, contou com a participação 

do  Senador  Aécio  Neves,  subindo  em  um  trio  elétrico  para  afirmar  que  estava 

participando das manifestações como cidadão e não como político. Os protestos que 

aconteceram nas principais capitais reuniram algumas celebridades e chegaram a 

ter coreografia.

Os atos repercutiram na mídia internacional, o The Wall Street Journal desta-

cava: “Manifestantes pedem demissão da presidenta Dilma Rousseff”, a publicação 

ainda comentou “Envolvendo-se na bandeira nacional e gritando “Fora Dilma!” e “Im-

peachment agora”, os brasileiros invadiram os centros das cidades em todo o país 

no domingo para exigir a deposição de seu presidente”.84

83 RIZÉRIO, Lara. “Lula só pode ser acusado de ter promovido melhores condições de vida”, diz Instituto. 2015. 
Disponível em: https://www.infomoney.com.br/politica/lula-so-pode-ser-acusado-de-ter-promovido-melhores-
condicoes-de-vida-diz-instituto/. Acesso em: 17 nov. 2022.
84 JOHNSON,Reed; MAGALHAES, Luciana. Protesters Call for Ouster of Brazil’s President Dilma 
Rousseff. The Wall Street Journal. 16 ago. 2015. Disponível em: https://www.wsj.com/articles/panoply-
of-causes-unites-against-brazilian-leader-1439719203?mod=article_inline Acesso em: 30 mar. 2022.

114



Imagem 52: Edição O Globo 17/08/2015 – página 1, 3 e 5.

                 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150817
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curto para a preparação do ato, e afirmou que haveria mais manifestações em 2016 

pra pressionar o Congresso a aprovar o impeachment de Dilma. Os organizadores 

estimaram a presença de 15 mil pessoas presentes nos atos em Brasília. No Rio de 

Janeiro, o destaque foi a foto de uma mulher exibindo o cartaz escrito “Fora Dilma”. 

A Polícia Militar não divulgou estimativa, mas os organizadores falaram em 20 mil 

pessoas. Na capital paulista, a Polícia Militar estimou a participação de cerca de 30 

mil pessoas, um dos destaques foi o boneco inflável do “Super Moro”, referência ao 

juiz Sérgio Moro, da Operação Lava-Jato.

Na página 6, o jornal trazia uma perspectiva dos quatro atos ocorridos em 

2015, tanto em número de manifestantes e locais onde ocorreram, destacam que em 

São Paulo teve a presença de figuras políticas, e o Superior Tribunal Federal foi alvo 

de  críticas  durante  os  protestos.  O  líder  do  movimento  Vem  Pra  Rua,  Rogério 

Chequer, estimou que cerca de 100 mil pessoas aderiram aos atos, número bem 

maior do que foi divulgado pela Polícia Militar e ressaltou que novos atos estariam 

sendo organizados pra 13 de março de 2015.

Imagem 54: Edição O Globo 14/12/2015 - página 1, 4 e 6.
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 Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020151214

Como prometido pelos organizadores, em 13 de março de 2015 o Brasil volta-

va às ruas com uma grande adesão. Na edição de 14 de março de 2016, O Globo 

fez uma extensa cobertura dos eventos, além da capa, ocupa as páginas de 3 a 12 

da sessão “País”.  Sendo considerada a maior manifestação da história do Brasil, 

com 3,4 milhões de pessoas, em 320 cidades brasileiras em todos os estados brasi-

leiros e no Distrito Federal, na semana em que o processo de impeachment teria se-

guimento na Câmara dos Deputados.  Nos atos, muitos manifestantes usavam uni-

forme de presidiário com a estrela do PT em alusão a Lula “atrás das grades”, mas a 

estética verde e amarela ainda era predominante. Faixas e cartazes deram apoio à 

caçada que Sérgio Moro fazia a Lula e à operação Lava-Jato.

Em São Paulo, cerca de 1,4 milhões de pessoas se reuniram para os protes-

tos, erguendo um enorme boneco “Pixuleco”85 . Os políticos Geraldo Alckmin e Aécio 

Neves apareceram nos protestos, mas foram hostilizados, muitos artistas também 

comparecem nos atos. Na página 9, o jornal enfatizava que as lideranças de parti-

dos que davam sustentação ao governo de Dilma, como PMDB, PSD e PR, acredita-

vam que as manifestações tinham um forte impacto sobre o processo de afastamen-

85 O termo utilizado pelo tesoureiro do PT, João Vaccari Neto, para tratar do "dinheiro", conforme delatou o 
Ricardo Pessoa, ex-presidente da Empreiteira UTC, na Operação Pixuleco da Polícia Federal.
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to da presidenta no Congresso, e que as bancadas do “centrão” se encontram dívidi -

das a respeito do impeachment.

Imagem 55: Edição O Globo 14/03/2016 - página 1, 4 e 9.

                 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160314
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Novamente as manifestações tiveram repercussão na mídia internacional, o 

The Wall Street Journal destacava “Centenas de milhares de manifestantes se reú-

nem no Brasil contra presidente e partido do governo”86 e ressaltava que a crise de 

confiança pública era impulsionada pelo agravamento da economia e escândalos de 

corrupção cada vez maiores.

Um ponto de interessante destaque está justamente associado a esta ideia de 

“mídia internacional”. É possível identificar que ao longo do período analisado, o The 

Wall Street Journal acaba sendo citado na maior parte das vezes quando se trata 

destes aspectos de referência fora do país. 

O  The Wall Street Journal  de fato é uma mídia de referência internacional, 

este é reconhecido por grande parte do mundo como um dos jornais mais renoma-

dos quanto ao aspecto da temática econômica a nível mundial. Este, entretanto não 

se mostra como o único representante internacional que relatou os acontecimentos 

que se desenvolveram no Brasil ao longo do ano de 2016.

Entretanto, os acontecimentos que vinham se desenrolando passaram a se 

pautar fortemente no aspecto da promoção do liberalismo econômico, algo que é de 

sumo interesse dos associados ao jornal. Neste sentido, se constituiu um cenário 

ideal, no qual o Brasil caminhava para a promoção de ideias liberais ao passo que o 

The Wall Street Journal fomentava estas escolhas e indicavam que o Brasil estava 

seguindo num caminho certo rumo ao progresso.

Certamente a saída da presidenta resultaria na construção de um cenário no 

qual as massas da população passariam a exercer certa repulsa aos ideais do PT e 

consequentemente se tornariam mais abertos a uma nova visão do mundo, respal-

dada na aceitação e até mesmo certo clamor ao liberalismo, algo que beneficiaria 

fortemente a ação de agentes externos da economia sobre o Brasil. Sem este clima 

de acirramento das paixões políticas, dificilmente a agenda liberal venceria as elei -

ções.

É claro que diversos jornais ao redor de todo o mundo comentavam sobre o 

que acontecia no país, mas este, ao que tudo indica era o que mais se alinhava com 

a ideia que queria ser passada a própria população brasileira, a qual agora contava 

86 JOHNSON, Reed; MAGALHAES, Luciana. Hundreds of Thousands of Protesters Rally in Brazil Against President 
and Governing Party. The Wall Street Journal. 13 mar. 2016. Disponível em: 
https://www.wsj.com/articles/protesters-in-brazil-take-aim-at-governing-party-1457884257  Acesso em: 30 
mar. 2022.
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governados saibam o que fazem os governantes, mesmo quando estes buscam agir 

protegidos pelas sombras”.88

Segundo o jornal  The Intercept em sua edição de 13 de março de 2016 os 

assuntos  delatados  eram  feitos  conforme  o  interesse  de  Moro  para  insuflar  as 

massas e fazer com a população toma-se suas decisões pautadas nas informações 

vazadas.89 Enquanto isso Moro aparecia no jornal em confraternização ao lado de 

Aécio  Neves e  Temer  o que remete  esta  informação está  explicito  em diversas 

páginas do jornal e principalmente no trecho que diz; “Moro conseguiu um espaço 

em sua agenda lotada pelas tarefas da Lava Jato para ir a um evento promovido  

por  um  governo  administrado  pelo  PSDB  e  ainda  elogiou  um  deputado  do 

partido acusado de desviar  verbas da Educação.  A luta  contra  a  corrupção no 

Brasil  é  mesmo  muito  curiosa”.90 O  que  fica  visível  o  surgimento  dos 

questionamentos quanto à parcialidade e atuação política de Moro, o que mais 

tarde seria confirmado pelo STF.

Na página 3, o jornal trazia uma reportagem em destaque sobre a nomeação 

de Lula como Ministro e a divulgação das gravações por Sérgio Moro, e as novas 

manifestações.  Abaixo,  trazia  uma  reportagem  sobre  um  pronunciamento  da 

presidenta Dilma pelo qual desmentia que estivesse entregando a gestão de seu 

governo à Lula e a nomeação não ocorreria para livrá-lo das investigações da lava-

Jato. O jornal ainda frisou que a presidenta estava visivelmente tensa, porém tentou 

disfarçar o nervosismo, sorrindo e que tentou diminuir o peso das críticas.

88 CORREIA, Lucas. "Democracia exige que governados saibam o que fazem os governantes", diz Moro sobre  
áudios:  juiz  federal  diz  que  governados  devem  saber  o  que  os  governantes  fazem.  Juiz  federal  diz  que 
governados  devem  saber  o  que  os  governantes  fazem.  2016.  Disponível  em: 
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2016/03/democracia-exige-que-governados-saibam-o-que-
fazem-os-governantes-diz-moro-sobre-audios-5113370.html. Acesso em: 17 nov. 2022.
89 THE  INTERCEPT  (Brasil).  As  mensagens  secretas  da  Lava  Jato.  2016.  Disponível  em: 
https://theintercept.com/series/mensagens-lava-jato/. Acesso em: 17 nov. 2022.
90 THE INTERCEPT (Brasil). SERGIO MORO, TEMER E TUCANOS CONFRATERNIZAM EM CLIMA DE FESTA DE 
FIRMA: premiação da revista isto é mais parecia uma confraternização de fim de ano entre amigos.. Premiação 
da revista Isto É mais parecia uma confraternização de fim de ano entre amigos.. 2016. Disponível em: 
https://theintercept.com/2016/12/11/sergio-moro-temer-e-tucanos-confraternizam-em-clima-de-festa-de-
firma/. Acesso em: 17 nov. 2022.
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Imagem 58: Edição O Globo 17/03/2016 - página 1 e 3.

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160317

No dia 17 de abril de 2016, novas manifestações ocorriam devido o resultado 

da votação da Câmara sobre o processo de  impeachment. A edição do dia 18 de 

abril,  O  Globo  traz  em  destaque  na  sua  capa  com  o  título  “Perto  do  Fim”  a 

aprovação da Câmara do processo de impeachment da presidenta por 367 votos a 

137. A reportagem começava com a frase: “Dilma Rousseff começou ontem a se 

despedir da cadeira de presidente do Brasil”, numa posição muito distante de um 

jornal que pretendesse retratar o que aconteceu. Salienta ainda que a presidenta se 

encontrava sem apoio de grande parte dos partidos e que teria poucas chances de o 

Senado  impedir  o  processo.  A  reportagem  também  enfatizou  sobre  a  “guerra 

declarada” com o PMDB de seu vice Michel Temer, o maior partido do Congresso. 

Na foto, a comemoração da oposição ao governo, com cartazes nas cores verde e 

amarelo com o dizer “Tchau querida”.

Na página 3, a reportagem com título em letras garrafais “Aviso Prévio”, fala 

sobre  as  manifestações  pró-impeachment  em  comemoração  ao  resultado  da 

votação  na  Câmara,  ressaltando  os  367  votos  a  favor  contra  os  137  contra  o 

impeachment,  a  votação  teve  7  abstenções  e  contou  com  a  presença  de  511 
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deputados. Na página 5, o jornal noticiava a indignação do PT após o resultado da 

votação, destacando a fala de José Eduardo Cardozo, advogado-geral da União que 

disse  em pronunciamento público  que a decisão foi  recebida “com indignação e 

revolta” pela presidenta Dilma, e ainda afirmou que a Câmara fez um julgamento 

político,  contrariando  a  Constituição  brasileira.  Ainda  na  reportagem dizia  que  o 

governo havia iniciado uma ofensiva para contestar o resultado da votação, sob o 

argumento de que a análise do processo extrapolou o objeto da denúncia, que cita a 

prática de crime de responsabilidade por ter assinado seis decretos de abertura de 

crédito  no  exercício  financeiro  de  2015  em  desacordo  a  Lei  de  Diretrizes 

Orçamentárias – LDO, sem autorização do Congresso Nacional.

Imagem 59: Edição O Globo 18/04/2016 - página 1, 3 e 5.
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Fonte:https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160418

A cinco dias do início das Olimpíadas no Brasil, outro evento de grande porte 

sediado pelo Brasil nesses anos turbulentos, no dia 31 de julho de 2016, novamente 

milhares de manifestantes foram às ruas. O jornal O Globo noticiou na página 4 os 

atos que ocorreram em 20 estados e no Distrito Federal, e reuniram menos pessoas 

do que nos atos anteriores. Os maiores atos aconteceram em São Paulo e no Rio de 

Janeiro, onde diversos manifestantes levaram faixas e cartazes em inglês, atraindo a 

mídia internacional.

Imagem 60: Edição O Globo 01/08/2016 – página 4.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160801
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora as críticas aos ideais clássicos de justiça, neutralidade e objetividade 

da  imprensa  sejam  comuns  hoje,  elas  permanecem centrais  para  a  criação  da 

legitimidade da mídia para o público, é de fato ainda mais focado, com a ameaça 

que representa o surgimento de canais alternativos de divulgação de informação, 

baseados em novas tecnologias.91

Diante disso, após uma análise abrangente dos artigos do jornal O Globo e do 

editorial Carta Maior, pode-se discernir o papel consistente da mídia na modelagem 

do comportamento dos manifestantes. A imprensa pró-impeachment da presidenta 

Dilma, noticiou com destaque nas capas dos eventos, páginas e sessões inteiras 

voltadas  às  manifestações,  com  imagens  aéreas  e  escala  aberta,  além  dos 

destaques para o número de manifestantes, como forma de superestimar o apoio da 

grande maioria  dos brasileiros ao impeachment da presidenta.  Por  outro lado,  a 

imprensa contra-impeachment de Dilma Rousseff, seguiu com notícias enxutas, com 

pouca ênfase nas primeiras  páginas,  enfatizando temas mais  genéricos  sobre  o 

governo  em  torno  das  manifestações,  confirmando  a  falta  de  apoio  público  à 

presidenta. 

Que ela perdeu apoio político e público era um fato. Resta ainda saber por 

quê. Por que ela cometeu um erro político em chamar para si a responsabilidade de 

responder às manifestações sociais de 2013 Por que as manifestações foram sendo 

manipuladas e se voltaram contra ela nas disputas eleitorais de 2014 em diante.

Segundo Nogueira (2016), o impeachment de Dilma Rousseff foi manipulado 

pela  mídia,  em  virtude  de  interesses  políticos,  o  que  de  fato  acentuou  a  crise 

constitucional.  Dilma  Rousseff  foi  acusada  de  crime  de  reponsabilidade, 

principalmente por conta das chamadas "pedaladas fiscais". Nesse sentido, diversas 

interpretações chegaram à conclusão de que “pedaladas fiscais”  não constituem 

crime de responsabilidade. Porém, vale ressaltar que, ainda hoje, há um debate em 

torno dessa questão.

De acordo com Foucault (1999), as organizações fruem discursos prontos aos 

quais os indivíduos são apropriados. Isso significa que os discursos de determinadas 

instituições circulam na sociedade e, portanto, estarão à disposição dos indivíduos. 

91 MIGUEL, Luis Felipe. O colapso da democracia no Brasil: Da Constituição ao Golpe de 2016, ed. 1, São Paulo: 
Expressão Popular, 2016. p. 120.
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Assim, é justamente nesse controle do discurso pelas instituições que o poder é 

investido pela instituição que é falada e não pelo falante: “[...] em toda a sociedade a 

produção do discurso é ao mesmo tempo controlada,  selecionada,  organizada e 

redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus 

poderes e perigos [...]”.92

 O que permite difundir determinado discurso por meio de uma organização é 

o indivíduo pertencente a ela, o qual se qualifica como detentor do poder. É o ritual  

que determina quais comportamentos, gestos e declarações são permitidos por cada 

estabelecimento, portanto, são papéis estabelecidos. Nesse sentido, o discurso é 

um  jogo  de  escrita,  leitura  e  troca,  impregnado  de  simbolismos.  Além  disso,  o 

discurso não é apenas uma tradução das lutas e sistemas de dominação, mas do 

que se luta para conquistar e do que se aspira a ser.93

Nesse contexto, quando se analisa a abordagem jornalística do  O Globo, é 

possível  identificar  fortemente  a  criação  de  um  sentimento  de  insegurança  na 

sociedade,  abusando  de  práticas  destinadas  a  criminalizar  quem  saiu  às  ruas, 

chamando de vândalos, principalmente nas manifestações das Jornadas de Junho, 

em 2013, e usou o que se define como violência contra alvos simbólicos, sempre 

buscando diminuir o poder dos manifestantes, que persistiam em evidenciar suas 

insatisfações, sendo duramente acusados de pelo jornal  e autoridades locais,  os 

quais tentavam vinculá-los a crimes comuns desprovidos de um conteúdo político, 

podendo ser  considerado como produtor  de subjetividades na implementação de 

políticas, e nesse caso em particular, teve uma profunda influência para propostas 

legislativas no campo penal após as manifestações 94.

Ao  mesmo  tempo,  criticaram  o  MPL  e  sua  atuação,  sua  organização 

horizontal, a suposta associação com partidos de esquerda, apesar do movimento 

alegar  ser  não-partidário.  A  partir  daí,  O  Globo orientou  consistentemente  suas 

reportagens no sentido de reduzir o poder dos protestos do MPL, para a criação do 

sujeito perigoso por traz dos manifestantes, tachados de vândalos, arruaceiros e 

92 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo: Edições Loyola, 1999. p.9.
93 Ibidem
94 O primeiro Projeto de Lei a ser analisado foi o 6198/2013, de autoria do deputado Jorge Tadeu Mudalen, do  
partido Democratas, de São Paulo, que buscava incluir o art. 40-A ao Decreto-lei 3.688, de 3 de outubro de 
1941, que trata das Contravenções Penais, para proibir o uso de máscaras e outros materiais usados para 
esconder o rosto durante manifestações populares, definidas como a união de três ou mais pessoas que têm o 
intuito de perturbar a paz pública. 
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baderneiros, e glorificando as ações de forças de segurança para conter as ações 

de “vandalismo”.

As Jornada de Junho, diferentemente dos protestos das Diretas Já (1984) e o 

movimento pelo  Impeachment de Collor (1993), não constituiu nenhuma narrativa 

unificada de caráter nacionalista, que pudesse impor qualquer modelo de movimento 

social  ou militância política com ampla participação das massas. É por isso que, 

diferentemente  dos  movimentos  sociais,  que  são  relativamente  permanentes  no 

tempo e tendem a se estruturar na forma de ativismo político e/ou partidário,  as 

Jornadas de Junho são entendidas como respostas públicas e coletivas de curta 

duração que visam, através do protesto,  criar  visão política, reconhecimento das 

vozes dos cidadãos, seja através de seus movimentos ou do público mobilizado para 

o próprio evento político.95

Além  de  um  senso  de  vigilância  contra  a  criminalização  dos  chamados 

vândalos, fica claro que O Globo também instruía o leitor para que pudesse legitimar 

a ação coercitiva das forças do rebanho. Vimos como o carro de imprensa funciona 

como um gerador de opinião e um fabricante fortemente subjetivo.

Um ponto interessante de se ressaltar quanto ao comportamento da mídia 

neste  período  é  como  houve  uma  notória  virada  de  pauta  ao  longo  do 

desenvolvimento de todo o processo. Inicialmente o jornal se posicionava contra as 

manifestações,  entretanto,  quando  o  foco  destas  passou  a  se  voltar  contra  o 

governo de Dilma a imprensa acabou por trazer apoio e senso de justiça para estas.

Em exemplo é possível trazer como grande destaque ao jornal O Globo, o 

qual por mais que se mostrasse contra as manifestações em um momento inicial, e 

ainda, por mais que ao longo de sua carreira se mostrava contra o golpe de 1964, a 

mesma não se isentou do apoio direto a proposta do golpe de 2016, bem como de 

todo seu andamento96.

Neste contexto, é válido a menção de como a atuação da mídia, se reveste de 

uma aura de isenção e imparcialidade dentro do país, em especial quando se trata 

de  assuntos  que  assumem  uma  escala  nacional.  Entretanto  ela  tece  em  seus 

discursos  e  imagens  uma  narrativa  histórica  que  pretende  influenciar  nos 

acontecimentos.

95 PEREZ, Olívia Cristina. Relações entre coletivos com as Jornadas de Junho. Opinião Pública, [S.L.], v. 25, n. 3, 
p. 577-596, dez. 2019. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/1807-01912019253577.
96 O golpe de 2016 e o futuro da Democracia no Brasil [recurso eletrônico] / Lyndon de Araújo  Santos, Marcus 
Vinícius de Abreu Baccega, Yuri Givago Alhadef Sampaio Mateus  (organizadores). — São Luís: EDUFMA, 2021.
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A  operação  jurídico-midiática  que  viabilizou  o  impeachment  também 
explicitou um fato sabido: o negócio da mídia brasileira não é jornalismo e 
nem notícias, é construção de crise, instabilidade e ‘normalidade’. É o que 
podemos  chamar  também  de  novelização  das  notícias  e  uma  tentativa 
exaustiva de ‘direção de realidade97.

Em virtude deste cenário é possível identificar como a própria perspectiva da 

população passou a se alterar ao longo deste período, especialmente em função da 

abordagem que a mídia dava aos acontecimentos. É possível encontrar um cenário 

onde existe  a citação dos movimentos ocorridos em São Paulo que inicialmente 

interpretados  como  “tumultos”,  passaram  a  ser  chamados  de  “expressão 

democrática” pela mídia, quando se voltaram contra o governo de Dilma Rousseff.98

Um fato importante é o destaque que a mídia passou a dar para sátiras e 

piadas associadas a Dilma Rousseff, nas redes sociais, mas até mesmo dentro da 

própria câmara e no senado, onde mensagens como “Tchau querida” foram slogans 

que ficaram fortemente propagados, ao ponto de estar até mesmo representantes do 

governo nas câmaras utilizando desta citação, tala qual é apresentado na figura.

Imagem 61: Baldy (Dep. Alexandre Baldy) debocha de Dilma Rousseff com cartaz.

Fonte: Portal Goiás Real (2018)

Esta Imagem apresentada se popularizou fortemente pela internet, algo que 

faz  necessário  ressaltar  o  quão  impactante  foi  a  internet,  em especial  as  redes 

sociais ao longo de todo este processo. Imagens tal qual a apresentada na Imagem 

97 BENTES, Ivana. Mídia brasileira construiu narrativa novelizada do impeachment. 2016 Disponível em: https://
www.brasildefato.com.br/2016/09/02/midia-brasileira-construiu-narrativa-novelizada-do-impeachment/ 
Acesso em: 26/08/2022.
98 SOUZA, Jessé. A radiografia do golpe: entenda como e por que você foi enganado. Rio de Janeiro: Leya, 2016, 
144 p.
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58,  trazem  um  tom  que  era  muito  popular  na  época,  a  proposição  de  algo 

inesperado, especialmente por se tratar de um ambiente que teoricamente teria de 

ser extremamente formal, trazia um tom cômico e ainda fazia crítica ao governo, 

algo que se propagava muito facilmente em virtude destes aspectos.

E ainda que não fosse diretamente a intenção, esta elevada visibilidade de 

mensagens  críticas,  por  mais  que  de  forma  descontextualizada  exerceu  forte 

impacto na população, a qual, por mais que nem ao menos tivessem um pretenso 

motivo para encontrar inconsistências no desenvolvimento do governo de Dilma.

Um exemplo claro deste tipo de acontecimento está diretamente associado ao 

contexto do próprio preço das passagens de ônibus. Este que é denotado como um 

dos grandes marcos para o início de todo processo das manifestações teve início 

em função do aumento da passagem de ônibus, que iria ter um aumento de R$2,70 

para R$3,00, na cidade do Rio de Janeiro, enquanto este valor em São Paulo, um 

dos principais focos da indignação o valor era de R$3,20 e subiu para R$3,40. Neste 

cenário de instabilidade este foi o motivo para que parte da população passasse a 

se manifestar conta a “injuria que assolava a população”98. Entretanto, no ano de 

2022 a passagem já tinha atingido o valor de R$4,05, mas sem grandes alardes,  

nem algo similar aos ocorridos de 201399.

É possível ainda neste tópico traçar alguns paralelos da influência que a mídia 

exerce na população ao avaliar  os acontecimentos que culminaram no golpe de 

1964. É notável como a mídia brasileira tem estado diretamente ligada as decisões 

políticas bem como aos governos e ainda, como estas por mais que se apresentem 

com uma pretensa imparcialidade, são muito comumente encontradas defendendo 

ou crucificando atos e/ou pessoas em função de duas ideias, em especial quando se 

trata de política.

Algo que é completamente inerente à existência da mídia é o fato de que a 

mídia  brasileira  acaba  por  incorporar  “padrões  de  mandonismo,  autoritarismo, 

filhotismo,  coronelismo,  características  presentes  na  fisiologia  da  nossa 

sociedade”100 Deste modo, é completamente impossível dissociar a influência que a 
99 DIÁRIO DO TRANSPORTE. Prefeitura e empresas de ônibus do rio chegam a acordo e tarifa 
será mantida em R$ 4,05. 2022. Disponível em: https://diariodotransporte.com.br/2022/05/20/prefei 
tura-e-empresas-de-onibus-do-rio-chegam-a-acordo-e-tarifa-sera-mantida-em-r-405/#:~:text=Diário% 
20do%20Transporte-,Prefeitura%20e%20empresas%20de%20ônibus%20do%20Rio%20chegam%2 
0a%20acordo,mantida%20em%20R%24%204%2C05&text=Após%20várias%20tentativas%20de%2 
0acordo,19%20de%20maio%20de%202022.. Acesso em: 26 ago. 2022.
100 REZENDE, Maria José de. A Ditadura Militar no Brasil: Repressão e Pretensão de Legitimidade (1964-1984).
Londrina: Editora Uel, 2013.
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mídia  tem  no  imaginário  político  brasileiro  e  seu  poder  de  manipular  diversos 

acontecimentos de forma até mesmo “sorrateira”, que ao se passar por intérprete do 

sentimento da população se torna capaz de fazer com que a história se desenvolva 

a seu bel prazer como se fosse algo completamente própria e exclusiva da vontade 

popular, o que dá ainda o alicerce da legalidade a diversos atos desenvolvidos.

Ainda no golpe de 1964 é possível identificar o tom desta intensa presença da 

mídia no desenrolar dos fatos, como sendo aquela que selecionava o que deveria ou 

não  ser  o  foco  da  atenção  da  população,  indicando  a  mesma  os  pontos  de 

importância  e  como  aqueles  que  estavam  contra  estas  premissas  estavam  de 

alguma forma associados à  ilegalidade.  É possível  notar  isto  na  fala  de  Dantas 

(2014):

As  grandes  empresas  jornalísticas  cumpriam,  assim,  o  papel  que 
consideravam  legítimo  em  defesa  de  seu  capital.  A  mídia  tornava-se 
poderoso instrumento ideológico na preparação e, mais tarde, no respaldo 
ao  regime  militar.  Sua  contribuição  para  a  desestabilização  do  governo 
Goulart, que além de ser acusado de inepto era apontado como agente da 
infiltração  comunista  no  Brasil,  foi  fundamental.  Mesmo jornais  de  longa 
tradição liberal, como o Correio da Manhã, estiveram na linha de frente do 
processo de desestabilização do governo. Ficaram famosos dois editoriais 
publicados por esse jornal nos dias 31 de março e 1° de abril, na agonia e 
na queda do governo Goulart. Os títulos "Basta!" e "Fora!" falavam por si.  
Clamavam pela deposição do presidente.101

O  apoio  nesta  época  não  se  restringe  a  um  posicionamento  secundário. 

Algumas  editoras  jornalísticas  até  mesmo  apresentavam  aberto  apoio  ao  golpe 

militar,  que  era  tratado  por  diversas  revistas  como  sendo  apenas  um  “Golpe 

Midiático-Civil-Militar”102. Válido ainda citar que nestes períodos diversos canais de 

imprensa  desenvolvia  um  árduo  papel  para  desqualificar  o  posicionamento  e  a 

gestão do até então presidente João Goulart,  alegando suas ações como sendo 

parte da “defesa da democracia”99. 

Durante  o  período,  especialmente  em  função  da  guerra  fria,  ainda  se 

propagava a visão do comunismo como sendo uma ameaça que poderia assolar o 

Brasil. Neste cenário, diversos meios de mídia jornalística da época esboçaram e 

reforçaram a legitimidade do golpe como sendo algo favorável que viera para mudar 

os rumos do país e garantir a segurança da população com uma pretensa nova era 

101 DANTAS, Aurélio. A mídia e o golpe militar. São Paulo: Revista Estudos avançados, v. 28, n. 80, pp. 59-74, 
2014.
102 SILVA, Juliano Domingues da; MACHADO, Liliane Maria Macedo; NEGRINI, Vanessa. (Orgs). Mídia, misoginia 
e golpe. Brasília, FAC-UnB, 2016.
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de ouro. É possível citar então jornais como Folha de São Paulo, Jornal do Brasil, O 

Estado de São Paulo, O Globo, Tribuna de Imprensa, Estado de Minas como sendo 

os principais meio de mídia que fomentavam a legitimidade do golpe102. Nomes que 

aparentemente se repetem com certa ressonância ao longo da história do país em 

diversos assuntos políticos.

O trecho abaixo remete a uma citação feita por próprio jornal O Globo no dia 2 

de  abril  de  1964,  que  destacava  então  como a  queda  do  até  então  presidente 

significava em verdade algo mais próximo da vinda de novos ares ao país, a real e 

tão esperada paz finalmente viria à tona.

Fugiu Goulart  e a democracia está sendo restaurada [...]  atendendo aos 
anseios nacionais de paz, tranquilidade e progresso [...] as Forças Armadas 
chamaram  a  si  a  tarefa  de  restaurar  a  Nação  na  integridade  de  seus 
direitos, livrando-a do amargo fim que lhe estava reservado pelos vermelhos 
que haviam envolvido o Executivo Federal.103

103 BORGES,  Altamiro.  A  mídia  e  o  golpe  militar  de  1964.  2019.  Disponível  em: 
https://baraodeitarare.org.br/site/noticias/politica/a-midia-e-o-golpe-militar-de-1964.  Acesso  em:  24  dez. 
2022.
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Imagem 62: Apoio do jornal O GLOBO ao golpe militar.

Fonte: http://memoria.oglobo.globo.com/erros-e-acusacoes-falsas/apoio-ao-golpe-de-64-foi-um-
erro-12695226

Posicionamento pouco isento, parcial ante aos acontecimentos de 1964 que 

se repete com os acontecimentos de 2016. 104

Isto fica ainda mais evidente quando se volta o olhar paras as reportagens 

que  estavam  ao  entorno  do  impeachment  da  presidenta.  Conforme  é  possível 

identificar, no dia 31 de agosto, dia que foi votado a saída da presidenta, o jornal O 

Globo  já  indicava  a  forte  possibilidade  do  impeachment,  indicando  ainda  que, 

segundo as palavras do jornal, “O Brasil viverá um dia histórico com [...] a presidenta 

afastada, Dilma Rousseff, que porá fim a 13 anos do PT no comando do país [...].” 105 

Isto pode ser inclusive identificado na Imagem 62, no jornal deste dia.

104 Memória. Apoio ao golpe de 64 foi um erro. 2013. Disponível em: http://memoria.oglobo.globo.com/erros-
e-acusacoes-falsas/apoio-ao-golpe-de-64-foi-um-erro-12695226
105 O Globo. Hora da Votação Final. Redação, dia 31 de agosto de 2016.
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Imagem 63: Capa O Globo edição 31/08/2016.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160831

Esta  parcialidade  do  jornal  foi  amenizada  no  dia  seguinte  da  votação, 

colocando em voga a responsabilidade do presidente interino Michel Temer, o qual 

foi colocado como destaque ante as pautas acionadas pelo “clamor público”, bem 

como é destacado na manchete no dia 01 de setembro de 2016. 

Entretanto, no dia 02 já é possível identificar a retomada do posicionamento e 

dos movimentos políticos, como é enfatizado na capa do jornal o globo deste dia, 

que enfatiza como foram buscadas medidas que visavam garantir a inelegibilidade 

da  ex-presidenta  em  futuras  eleições.  É  notável  nestas  medidas  uma  busca 

estratégica para garantir o máximo abafamento da atuação do PT no país. Estes 

tópicos são apresentados na Imagem 63 e 64.
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Imagem 64: Capa O Globo edição 01/09/2016

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160901
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Imagem 65: Capa O Globo edição 02/09/2016

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160902

Valido aqui citar que apenas quase 50 anos após o golpe de 1964, e ainda,  

apenas após um forte apelo popular, o jornal O Globo reconheceu publicamente que 

o apoio prestado ao golpe de fato foi um erro, que foi levado a público como uma 

forma de quebrar todas as suposições que já eram feitas e dar uma certeza, uma 

certeza de que de fato a mídia havia dado o apoio direto aos acontecimentos, mas 

ainda, se isentando dos acontecimentos ao afirmar que reconheceram seus erros e 

se arrependiam.106

A retratação viria 49 anos depois, em 31 de agosto de 2013, no site do 
jornal O Globo: ‘Apoio editorial ao golpe de 64 foi um erro’. Justificativa: ‘A 
consciência não é de hoje, vem de discussões internas de anos, em que as 

106 REDAÇÃO PRAGMATISMO. Globo diz que errou e pede desculpas por apoio à ditadura. 
2013. Disponível em: https://www.pragmatismopolitico.com.br/2013/09/globo-errou-pede-desculpas-
apoio-ditadura.html. Acesso em: 30 ago. 2022.
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Organizações Globo concluíram que, à luz da História, o apoio se constituiu 
um equívoco107.

Outro  ponto  de  importante  destaque  está  associado  ao  fato  de  que  este 

pronunciamento  ocorreu  justamente  no  ano  de  2013,  durante  o  período  mais 

acalorado  das  manifestações  deste  ano,  as  denotadas  Jornadas  de  Junho. 

Entretanto estas falas soam quase irônicas, e até mesmo cômico ao voltarmos o 

olhar para os acontecimentos que se sucederam desde 2013, onde a mídia que até 

então se mostrava como “arrependida”, sugerindo que não compactuaria mais com a 

manipulação  de  informações  acerca  da  gestão  do  país,  acaba  por  se  mostrar 

novamente  como aquela  que  mais  move o  direcionamento  do foco das massas 

neste período.

Conforme apresentado no capítulo anterior, é nítido o trabalho que a mídia 

passou a desenvolver  neste período,  não apenas O Globo,  mas ainda,  diversas 

outras  mídias  do  país  teciam  uma  narrativa  muito  unilateralidade  dá  até  então 

situação do país, na qual a narrativa se restringia a superficialidade e não se dava o 

mérito de tratar as questões que impactavam tão fortemente o país desde a crise de 

2008, nem os reflexos diretos que esta teve nos mandatos de Dilma Rousseff.

A mídia teve um papel fundamental. Ela alicerçou a base para revolta, para 
a construção de um imaginário nacional sobre a presidenta Dilma Rousseff 
e  sobre  o  Partido  dos  Trabalhadores.  E  a  Rede  Globo  foi  uma  das 
expoentes da arquitetura do golpe, junto com outras mídias, como Folha de 
São Paulo, o Estadão, o jornal A Tarde, aqui na Bahia, a revista Veja, Isto É, 
Época, enfim, todas estas empresas midiáticas comandadas pelas grandes 
famílias no Brasil e nos estados108.

Esta visão unilateral que era fortemente promovida se propagava para todos 

os lados neste período. A maioria dos veículos de mídia adotavam uma linguagem 

bem semelhante ao se tratar dos acontecimentos, trazendo o enfoque a esmo de 

matérias associadas a gestão do país, especialmente no que se referia ao caso da 

Operação Lava Jato e casos de corrupção que supostamente envolvia unicamente o 

partido dos trabalhadores.

107 REDAÇÃO PRAGMATISMO. Globo diz que errou e pede desculpas por apoio à ditadura. 
2013. Disponível em: https://www.pragmatismopolitico.com.br/2013/09/globo-errou-pede-desculpas-
apoio-ditadura.html. Acesso em: 30 ago. 2022.
108 GERALDES, Elen Cristina; RAMOS, Tânia Regina Oliveira; SILVA, Juliano Domingues da; MACHADO, Liliane 
Maria Macedo; NEGRINI, Vanessa. (Orgs). Mídia, misoginia e golpe. Brasília, FAC-UnB, 2016.
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Estas  notícias  não  apenas  restringiam  fortemente  o  foco  no  partido  dos 

trabalhadores, mas ainda, fazia acusações e julgamentos públicos sem espaço para 

a defesa do acusado, o que apenas fomentava a população a aceitar as acusações 

como verdade.

Em suma, é possível afirmar que a mídia teve um papel importantíssimo no 

processo da construção da quebra da credibilidade que a população tinha para com 

o  governo  de  Dilma  Rousseff,  criando-se  uma ideia  extremamente  negativa,  da 

Imagem pessoal da presidenta Dilma Rousseff quanto de seu governo, a qual por 

muito tempo não teve uma base para retórica e ainda contou com uma cobertura 

jornalística extremamente polarizada.

A mídia adotava uma postura que estabelecia um enfoque muito claro no que 

seria o real problema do país, indicando e clamando alto para mobilizar a população 

para  a  luta  anticorrupção,  à  responsabilização do governo pela  crise  econômica 

gerada no bojo da instabilidade política vivenciada desde 2013, a mídia não se dava 

o trabalho de ir mais a fundo em temáticas como: “a reforma trabalhista, mudanças 

de concessões ambientais, privatizações, redução e congelamento de investimentos 

em áreas de direitos fundamentais como saúde e educação.”109 Estes tópicos eram 

simplesmente abafados,  ou  ainda,  quando vinham à tona como objeto de  pauta 

eram sempre diminuídos, como se fosse uma problemática secundária.107

109 KREIN, José Dari. O desmonte dos direitos, as novas configurações do trabalho e o esvaziamento da ação 
coletiva:  consequências  da reforma trabalhista.  Tempo Social,  [S.L.],  v.  30,  n.  1,  p.  77-104,  26  abr.  2018. 
Universidade  de  Sao  Paulo,  Agencia  USP  de  Gestao  da  Informacao  Academica  (AGUIA). 
http://dx.doi.org/10.11606/0103-2070.ts.2018.138082.
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Imagem 66: O Globo edição 04/01/2016 – página 3

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020160104

É possível notar o papel da mídia na disseminação da instabilidade política no 

ano de 2015, onde era visível a composição quase homogênea da mídia nacional 

que se tratava quase que de forma exclusiva destes aspetos associados a crise 

econômica e à Lava Jato, em uma tentativa exaustiva de promover a condenação da 

esquerda.

A partir  deste  momento,  com o cenário  que  já  demonstrava  a  quebra  da 

confiança da população na gestão do país, as mídias passaram a trazer então o foco 

para  o  processo  de  impeachment da  presidenta  Dilma  Rousseff,  apontando  o 

processo de como sendo em verdade um componente legal que poderia ser utilizado 

conforme os  apelos  das  massas,  num esforço  de  justificar  a  (i)legalidade  deste 

processo,  dispensando  a  abordagem  dos  motivos  que  então  levariam  a 

aplicabilidade deste processo como uma pauta a ser abordada.
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O discurso foi simplificado e seletivo: a maior emissora de TV aberta do 
país, a TV Globo, transmite ao vivo a sessão parlamentar de admissão do 
processo de impedimento num domingo inteiro,  enquanto que no dia  da 
defesa  da  presidenta  não  realizou  a  transmissão  em TV  aberta,  sendo 
possível  vê-la  apenas no  canal  fechado do Grupo Globo  (Globo  News). 
Após o impedimento, a tempestade midiática tem uma súbita normalidade 
com o presidente interino110.

A partir  deste  momento,  com o cenário  que  já  demonstrava  a  quebra  da 

confiança da população, que mesmo mediante os apelos da presidência, população 

está que já não davam mais ouvidos a nada que não fosse o seu próprio senso de 

dever e justiça para tornar o Brasil um lugar “melhor e livre de corrupção”.

Imagem 67: Edição O Globo 10/03/2015.

 

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150310

110 BENTES, Ivana. Mídia brasileira construiu narrativa novelizada do impeachment. 2016
Disponível  em:  https://www.brasildefato.com.br/2016/09/02/midia-brasileira-construiunarrativa-novelizada-
do-impeachment/. Acesso em:24 dez 2022.
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Imagem 68: Edição O Globo 10/03/2015 – página 3.

Fonte: https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020150310

Mediante o proposto é possível  identificar a forte  intervenção da mídia no 

desenvolvimento  deste  processo  de  impeachment,  como  estas  questões  que 

voltaram o foco para a presidenta foram cada vez mais ganhando corpo ante as 

massas ao ponto de se tornar quase que um espetáculo para a população aos seus 

momentos finais. Neste sentido, é possível concluir que de fato, foi uma infelicidade 

da presidenta ter se manifestado em momentos não muito oportunos e não saber 

lidar  com a pressão exercida sobre  ela,  que acabou por  fomentar  ainda mais  a 

insatisfação popular que era cada vez mais inflamada pelos canais midiáticos.
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